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Comurg previne
quedas com retirada
de 76 árvores 
Cidades 11

Um incêndio de
grandes proporções
em Bangladesh, que
se alastrou por um
prédio de seis anda-
res que abrigava um
restaurante no qual
famílias com crian-
ças jantavam, matou
pelo menos 46 pes-
soas e feriu dezenas,
informou o ministro
da Saúde, Samanta
Lal Sen. Mundo 12

gentileza na política 
é possível?

Domingos sávio Zainaghi
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Xadrez: Ronaldo Caiado ven-
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Jurídica: Ministro André Men-

donça define regras para acor-

dos de leniência da Lava Jato
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a mudarem rotina e as convi-

da a buscar autocuidado

Essência 14

O Produto Interno Bruto (PIB), que é a soma de
todos os bens e serviços produzidos pela economia,
cresceu 2,9% no ano passado, depois de avançar
3% em 2022. O dado, divulgado ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
veio acima das projeções iniciais do mercado fi-
nanceiro, que havia antecipado um incremento

pouco acima de 0,8% para 2023 ainda no início
daquele ano, previsão revisada no final de junho
para 2,19% e, mais adiante, já na reta final do
exercício, elevada para 2,92% – com o requinte
de “adivinhar” a variação até a segunda casa de-
pois da vírgula. O ano, no entanto, dividiu-se ni-
tidamente em duas fases distintas. Econômica 4

ProBem contempla
4 mil universitários
com bolsa de estudo
4 mil novos bolsistas foram in-
cluídos oficialmente no Progra-
ma Universitário do Bem (Pro-
Bem), concedido pelo Governo
do Estado por meio da OVG e
do Goiás Social. Cidades 10

Em cada canto da cidade é vi-
sível a construção de edifícios.
Prédios que futuramente terão
novos moradores. Um compor-
tamento populacional que do-
brou em 12 anos, diz resultado
da pesquisa de características
dos domicílios. Cidades 11

Verticalização
salta quase 5%,
aponta IBGE

A maior variação encontrada
foi de quase 225% e ocorreu
no pacote de 500 gramas do
filé de merluza, vendido de R$
14,99 a R$ 48,69. Outra diferen-
ça, de 145%, foi no preço da
sardinha inteira, com valor de
R$ 10,98 a R$ 26,99. Economia 4

Procon encontra
variação de 225%
nos pescados

O governador voltou a re-
forçar os índices de segu-
rança pública que vêm sendo
demonstrados por Goiás.
Desta vez, o destaque é a re-
dução nos homicídios, que
caíram 78% em fevereiro.
Os dados mostram que foram
registrados 56 assassinatos
no mês passado. Política 2

Queda no total
de homicídios
fortalece Caiado
na segurança

Agricultura, consumo 
e setor externo seguram
economia no final de 2023

Incêndio em
Bangladesh
mata 46 

Leandro Braz/O HOJE

Mike e Lara não se conhecem. Por onde passam, cha-
mam a atenção em Goiânia. Não têm nem um ano de
idade, mas na família onde cada uma vive se tornaram
a sensação: de curiosidade, medo e amor. Tratam-se
de duas espécies de cobras jiboia arco-íris da caatinga.

Mike é um macho de três meses, Lara tem seis. As ser-
pentes, que são filhotes, têm, em média, 40 centímetros,
mas, não deve demorar, vão chegar a um metro e
meio. As cobras são pets de dois goianos que desem-
bolsaram R$ 3 mil por cada um dos répteis. Cidades 9

Cobras em casa geram curiosidade, medo e amor



O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) propôs,
nesta sexta-feira (1º), que a comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e caribenhos (celac) faça uma moção à Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) pelo fim imediato do
genocídio de palestinos na Faixa de Gaza, imposto pelo go-
verno de Israel. Lula discursou durante a reunião de cúpula
da celac, em Kingstown, em São Vicente de Granadinas.

“A tragédia humanitária em Gaza requer de todos nós a
capacidade de dizer um basta para a punição coletiva que
o governo de Israel impõe ao povo palestino. As pessoas
estão morrendo na fila para obter comida. A indiferença
da comunidade internacional é chocante”, disse Lula.

Autoridades de saúde de Gaza informaram na quinta-
feira (29/2) que soldados israelenses atiraram contra pes-
soas que aguardavam ajuda humanitária e mataram 104
palestinos. O governo brasileiro repudiou a ação e afirmou
que trata-se de uma “situação intolerável”.

O presidente Lula sugeriu ao secretário-geral da ONU,
António Guterres, também presente no encontro da celac,
que ele invoque o Artigo 99 da carta da ONU, que confere
ao secretário-geral levar ao conselho de Segurança assuntos
que ameacem a paz e a segurança internacional.

A partir desta sexta-feira, o Japão assume a presidência
rotativa do conselho das Nações Unidas, e Lula fez um
apelo para que o tema seja pautado “com toda a urgência”.
“Peço aos cinco membros permanentes do conselho de
Segurança da ONU que deixem de lados suas diferenças
e ponham fim a essa matança”, apelou Lula. “é preciso
parar a carnificina em nome da sobrevivência da huma-
nidade, que precisa de muito humanismo”, acrescentou.
(Luan Monteiro, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula pede à ONU
fim do genocídio
na Faixa de Gaza

Gabriel Neves

O governador Ronaldo caia-
do (União Brasil) voltou a re-
forçar os índices de segurança
pública que vêm sendo de-
monstrados por Goiás. Desta
vez, o destaque é a redução
no número de homicídios no
Estado, que diminuiu 78,1%
em fevereiro deste ano. 

De acordo com dados com-
pilados pelo Observatório da
Segurança Pública da Secreta-
ria de Segurança Pública de
Goiás (SSP-GO), em outubro
de 2016 o Estado registrou pico
de 256 homicídios. Já em feve-
reiro de 2024, foram 56. “é o
menor número desde a im-
plantação da atual metodologia
de análise estatística dos indi-
cadores criminais”, afirmou
Renato Brum, titular da SSP-
GO. A queda corresponde a
uma comparação feita sobre
um único mês.

A gestão da segurança pú-
blica em Goiás, segundo o go-
vernador, é uma resposta a
uma das preocupações de gran-
de parte da população. “Goiás
é um caso à parte, é uma si-
tuação totalmente diferente do
resto do Brasil. Aqui o cidadão

vive em paz, com tranquilida-
de, e as pessoas são respeita-
das”, disse caiado na sexta-
feira (1º), durante a celebração
dos 25 anos de criação do Gru-
po Tático 3 (GT-3), unidade de
elite da Polícia civil do Estado
de Goiás (Pc-GO).

criado em 1999 com a uni-
ficação dos grupos operacio-
nais de Antiassalto a Banco
(GAB), Antissequestro (GAS)
e Tático, o GT-3 atua em apoio
a diligências contra quadri-
lhas do crime organizado ou
na repressão a marginais de
alta periculosidade. De acordo
com o delegado José Antônio
de Podestá Neto, que coorde-
na a equipe, “os bandidos es-
tão migrando daqui, estão
indo para longe. Só nós vamos
buscar”, disse ele, em refe-
rência às operações no Para-
ná e no Rio de Janeiro para
captura de foragidos. 

com uma dinâmica de en-
frentamento rigoroso à crimi-
nalidade, caiado também fez
da segurança pública uma de
suas marcas para buscar a ree-
leição ao governo estadual no
pleito de 2022. O tema, por-
tanto, não é pauta nova do go-
vernador. Desde o início do

seu primeiro mandato, em
2018, o mandatário sinalizou
que pautaria o discurso, e a
prática de suas tropas, para
tolerância zero para quem ul-
trapassasse a linha da legali-
dade e da ilegalidade. 

“Ou bandido muda de pro-
fissão ou de Goiás”, afirmou
caiado em uma de suas pro-
pagandas eleitorais. E evocou
ainda a linguagem das redes
sociais para engrandecer a
competência de sua gestão:
“Isso é trabalho com seriedade,
o resto é mimimi”.

Ainda no evento desta sex-
ta, o vice-governador Daniel

Vilela (MDB) ponderou que os
resultados colhidos no campo
da segurança pública também
se devem à integração das po-
lícias goianas. “Nunca obser-
vamos uma integração como
a de hoje, não só das forças de
segurança do governo, mas
também com a presença da
Polícia Federal e a Polícia Ro-
doviária Federal”, disse. A su-
perintendente regional da Po-
lícia Federal em Goiás, Marcela
Rodrigues, estava no evento.

A cerca de três anos para a
próxima disputa presidencial,
o chefe do Executivo estadual
não esconde de ninguém o de-

sejo de ser o próximo chefe
do Palácio do Planalto. A re-
dução da criminalidade sob
caiado é considerada um dos
seus maiores trunfos políticos
e poderá ser usada como gran-
de marca em sua possível can-
didatura à Presidência da Re-
pública em 2026. 

conforme mostrou O hOJE,
pesquisa do AtlasIntel divul-
gada no início de janeiro apon-
ta o favoritismo do governador
de Goiás ocupando o primeiro
lugar entre os 27 governadores
do país, com 72% de avaliação
positiva entre os goianos. (Es-
pecial para O Hoje)

Total de homicídios no Estado sofreu diminuição de 78,1% no mês fevereiro deste ano

De olho em 2026, quando tende a
mergulhar na disputa presidencial,
dinâmica do governador tem sido a de
enfrentamento rigoroso à criminalidade 

Caiado vence desafio no UB 
e coloca um pé no Nordeste

Passado o entrevero da eleição que renovou o diretório
nacional do União Brasil nesta quinta-feira (29), mesmo
que o ainda presidente da legenda até o final março, Lu-
ciano Bivar (PE) conteste a vitória do advogado Antônio
Rueda, o governador de Goiás, Ronaldo caiado está otimista
quanto ao futuro. “caiado é um homem de diálogo e
nunca escondeu sua intenção em disputar a presidência
da República. Todos os integrantes da legenda sabiam
disso, portanto, não há o que contestar sobre a vitória de
Rueda”, conta um aliado do governador. Não é segredo
que desde meados de seu primeiro mandato, caiado
sinaliza ao partido que colocaria seu nome para disputar
a presidência da República em 2026. Mas, Luciano Bivar
e seu grupo, originário do antigo PSL, resistem em ser
oposição ao governo e gostariam de apoiar a reeleição de
Lula. Diante do impasse, o grupo de caiado liderado por
AcM Neto (BA) e o deputado federal Mendonça Filho (PE),
urdiram a candidatura do vice de Bivar, advogado Antônio
Rueda, como candidato a comandar o UB a partir de
abril. Além disso, quando houve a fusão entre DEM e PSL,
o acordo seria que na renovação do diretório, os rema-
nescentes do DEM assumiram a presidência do partido.
Vitorioso, caiado ago-
ra coloca o pé no
Nordeste com dois
fortes aliados da re-
gião:  Mendonça Filho em
Pernambuco e AcM Neto na
Bahia. Para completar o re-
forço, Rueda foi eleito com o
apoio dos quatro go-
vernadores da le-
genda, sete senado-
res e mais de 50
deputados dos 59
da bancada na
câmara.

O que será dos três ministérios?
conhecendo o PT e seu modus operandi, assim que a

poeira baixar, os áulicos do presidente Lula vão colocar a
fatura sobre a mesa. O União Brasil não poderá mais fingir
que é oposição, principalmente tendo um pré-candidato a
desbancar Lula em 2026. Embora considere dois ministros da
União Brasil mais na cota do senador Davi Alcolumbre AP), a
pergunta é: o que Lula fará com os três ministros da legenda?

Flerte com o PT
Davi Alcolumbre sonha em

conquistar a presidência do Se-
nado ano que vem e para isso,
contava com a vitória de Bivar,
assim ficaria mais fácil angariar
o apoio do PT ao seu projeto. Fi-
cou difícil. A ala vitória de Rueda
é mais bolsonarista e orgânica.

Federação PP...
...União Brasil e Republicanos

que estava em negociação, tende
a esfriar de acordo com Augusto
Tenório do Estadão. O presidente
nacional do PP, ciro Nogueira
avalia que se a rusga entre Bivar
e o grupo Rueda não for resolvi-
da, não terá como avançar. Ruim
para caiado.

5,2 milhões de...
...brasileiros acessaram o Ins-

tagram do @ohoje até agora. O
alcance do jornal que mais cresce
em Goiás – 21% só em fevereiro
–, é fruto de um trabalho jorna-
lístico de qualidade e uma equipe
comprometida em produzir bons
conteúdos jornalísticos. O grupo
O hoje busca criar novos con-
teúdos informativos nas redes
sociais fazendo com que progra-
mas como o "curiô" e "Descubra
Goiânia" cheguem a uma maior
parcela da população.

Vulcanis alerta
Em audiência no Senado nes-

ta terça-feira (27) a secretária
da Samad, Andréa Vulcanis, fez
um alerta para a necessidade
de se regulamentar a ocupação
territorial no entorno do perí-
metro das cidades. “O parcela-
mento desordenado do solo gera
consequências como desmata-
mento, poluição do lençol freá-
tico, pressão sobre a rede de
drenagem e de coleta de lixo”.
(Especial para O Hoje)

Queda nos homicídios faz de
Caiado referência na segurança

Presidente considera chocante 
indiferença da comunidade internacional
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Marco do Saneamento: papel da
tecnologia na eficiência hídrica

Domingos Sávio Zainaghi

Promover a gentileza na política é um desafio,
até porque Maquiavel entendia que tal virtude
não cabe nas discussões políticas. Mas existem al-
gumas medidas que podem ser adotadas para cul-
tivar um ambiente mais amigável e respeitoso.

Os líderes políticos têm um papel crucial na
promoção da gentileza. Eles devem ser exemplos
de comportamento respeitoso, cortês e empático.
Ao adotar uma postura gentil, eles inspiram os
outros a fazerem o mesmo. Mas o que se vê é
que os políticos estão longe de buscar a urbani-
dade nas discussões. Basta prestar atenção nos
debates: só existem ofensas, e, no dia seguinte,
o jornalismo pergunta quem venceu. Na maior
parte das vezes, o candidato que foi mais agres-
sivo é declarado como vencedor.

Estimular um diálogo construtivo é essencial
para incentivar a gentileza na política. é im-
portante criar espaços e oportunidades para
que as pessoas possam expressar suas opiniões
de forma respeitosa e ouvir as perspectivas dos
outros. Isso pode incluir debates, fóruns ou
grupos de discussão. Só que ninguém quer
ouvir o outro que pensa diferente. Dia 28 de fe-
vereiro deste ano, por exemplo, o deputado Ri-
cardo Salles estava discursando na câmara Fe-
deral, e, durante sua fala, foi vaiado e xingado
de nazista e fascista pelos membros do Movi-
mento dos Trabalhadores sem Terra (MST). Isto
é tenebroso: um deputado não poder falar no
seu local de trabalho, o parlamento!

Investir na educação política é uma maneira
eficaz de obter gentileza. Ao fornecer informações e
conhecimentos sobre o sistema político, os direitos e

deveres do cidadão, além da importância de diálogo
e respeito, podemos capacitar as pessoas a se envol-
verem de forma construtiva na política. Esta educação,
porém, deve começar a ser ministrada nas escolas,
preparando desde cedo o futuro cidadão.

Realizar campanhas de conscientização sobre
a importância da gentileza na política também
pode ajudar a sensibilizar e incentivar a adoção
desse comportamento. Isso pode ser feito através
de mídias sociais, eventos públicos ou parcerias
com organizações da sociedade civil.

A participação cívica é uma maneira eficaz de
promover a gentileza na política. Ao incentivar
as pessoas a se envolverem ativamente no processo,
seja por meio do voto, da participação em grupos
de discussão ou do engajamento em atividades
políticas, estamos incentivando a construção de
uma cultura política mais gentil e colaborativa.

é importante proporcionar o respeito às
diferenças na política. Isso significa valorizar
a diversidade de opiniões e perspectivas, como
também reconhecer que o diálogo e a colabo-
ração são fundamentais para alcançar soluções
coletivas. Ao respeitar as diferenças, podemos
construir um ambien-
te político mais inclu-
sivo e tolerante.

Viabilizar a gentile-
za na política é um pro-
cesso contínuo e requer
o esforço de todos os
envolvidos. Desta for-
ma podemos contribuir
para uma sociedade
mais justa, colaborativa
e respeitosa.

Octavio Brasil

Sancionado em julho
de 2020, o novo marco
do saneamento básico
tem o objetivo de garan-
tir que 99% da população
passe a ter acesso à água
potável e que 90% pos-
sam contar com o serviço
de tratamento e coleta
de esgoto até o final de
2033. Entretanto, para
conseguir alcançar as
metas estipuladas, será
necessário ter a tecno-
logia como aliada.

Nos últimos anos, te-
mos observado um au-
mento exponencial na
demanda por soluções
inovadoras e eficientes no setor de saneamento
em todo o mundo. Esse fenômeno é impulsionado
pelo crescimento das populações urbanas e
pelas mudanças climáticas, que impactam dire-
tamente a disponibilidade de água potável.

De acordo com a pesquisa realizada pela Blue-
field Research, para resolver todos os problemas
de escassez de água, por exemplo, será necessário
movimentar cerca de US$ 20 bilhões até 2027.

Diante desse cenário, uma das tecnologias
que tem ganhado destaque é a plataforma
Smart Water, que tem como objetivo aprimorar
a eficiência da gestão da medição e, com isso,
a preservação dos recursos hídricos. Essa solu-
ção incorpora tecnologias avançadas como Big
Data e Internet das coisas – IoT -, Inteligência
Artificial – AI – e integrações entre sistemas e
dispositivos multifabricantes.

No Brasil, um dos grandes problemas que en-
frentamos é o desperdício de água, que ocorre
pela ineficiência das redes de distribuição. Para
detectar esse tipo de problema, é necessário ter
equipamentos bastante tecnológicos. Neste contexto,
a utilização de módulos de comunicação com inte-
ligência embarcada no campo sistemas analíticos
e escalabilidade de dados para tomada de decisão,
com o objetivo de coletar, armazenar e analisar
grandes volumes de dados relacionados, online,
juntamente com tecnologias de comunicação IoT,
com cobertura global, inclusive via satélite, como
forma de interconectar dispositivos e sensores, são
as principais soluções que beneficiam o setor.

Vale destacar que, como grande impulsionador
ao atendimento regulatório do marco do sanea-
mento, o Machine Learning, que é o aprendizado
de máquinas, contribui na análise da totalidade
dos dados de medição dos diversos tipos e grandezas
de unidades consumidoras de água. Quando se
refere à infraestrutura sanitária, essa tecnologia

pode ser utilizada também como forma de identificar
suspeitas de anomalias de consumo, de tendências
de pagamento, suspensões do fornecimento, moni-
toramento da rede e qualidade no fornecimento.

Apesar dos benefícios, a implementação des-
sas tecnologias enfrenta desafios, como a gestão
eficiente dos dados coletados e a integração
entre diferentes sistemas e tecnologias. é desa-
fiante, também, no contexto brasileiro, superar
a predominância de processos analógicos e de
alguns requisitos burocráticos, dificultam a ado-
ção mais veloz dessas inovações.

À medida que mais empresas de serviços es-
senciais, públicos ou privados, reconhecem a efi-
ciência e a qualidade das tecnologias disruptivas
e inteligentes aplicáveis nos serviços de sanea-
mento, espera-se que o uso da tecnologia cresça
significativamente nos próximos anos. O Brasil,
com sua vasta extensão territorial, pode se bene-
ficiar enormemente com a adoção dessas inovações,
impulsionando o desenvolvimento e a eficiência
do sistema de saneamento básico em todo o país.

Embora existam alguns desafios a serem en-
frentados, o potencial de melhoria na eficiência
operacional e na conservação dos recursos hí-
dricos torna essas tecnologias essenciais para o
futuro sustentável do setor. Essa integração
entre tecnologia e ges-
tão eficiente está mol-
dando um futuro em
que a utilização res-
ponsável e sustentável
da água é priorizada,
refletindo a crescente
conscientização sobre
a importância da con-
servação ambiental e
da gestão inteligente
dos recursos naturais.

Domingos Sávio Zainaghi é
advogado, professor univer-
sitário, autor de “Vale a pena
ser gentil?” e palestrante

Octavio Brasil é gerente
da CAS Tecnologia

Gentileza na política é possível?
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar doen-

ças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. é importante os órgãos públicos intensifi-
carem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. é um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Goiás é um caso 

à parte, é uma situação

totalmente diferente do

resto do Brasil. Aqui o

cidadão vive em paz, 

com tranquilidade, 

as pessoas são

respeitadas”

Ronaldo Caiado (UB), governador de
Goiás, ao comentar, na última sex-
ta-feira (1º), os números mais recentes
da segurança. Goiás registrou, em
fevereiro, o mês com o menor número
de homicídios dos últimos 9 anos,
desde o início da série histórica. A
queda nas ocorrências deste tipo de
crime foi destaque na fala do gover-
nador Ronaldo Caiado durante a ce-
lebração dos 25 anos de criação do
Grupo Tático 3 (GT-3), unidade de
elite da Polícia Civil do Estado de
Goiás, realizada em Goiânia. “Não é
sentimento de segurança, é segu-
rança plena do cidadão no nosso Es-
tado”, enfatizou o governador. A con-
solidação da segurança pública em
solo goiano, conforme avaliou o go-
vernador, é uma resposta a uma
preocupação de grande parte da po-
pulação e uma referência para o País.
“Goiás é um caso à parte, é uma si-
tuação totalmente diferente do resto
do Brasil. Aqui o cidadão vive em
paz, com tranquilidade; as pessoas
são respeitadas”, salientou Caiado,
ao lembrar que determinou combate
rigoroso à criminalidade desde o iní-
cio da gestão e que os resultados
têm atraído a atenção de outros es-
tados. Também presente ao evento,
o vice-governador Daniel Vilela elo-
giou a convergência do trabalho das
forças policiais goianas. “Nunca ob-
servamos uma integração como a
de hoje, não só das forças de segu-
rança do governo, mas também com
a presença da Polícia Federal e a Po-
lícia Rodoviária Federal”, destacou.

@jornalohoje
indiciada pela Polícia Federal (PF) no inquérito
que investiga a invasão do site do Conselho
nacional de Justiça (CnJ), em janeiro de 2023,
a deputada federal Carla Zambelli (PL-sP) afir-
mou que não tem medo de ser presa.

@ohoje
o Centro nacional de monitoramento e
alerta de Desastres naturais (Camaden), in-
formou que goiânia ficou entre as três capi-
tais mais quentes do Brasil no ano de 2023.
segundo os dados divulgados pelo órgão,
goiânia registrou um aumento de 3,64 °C na
temperatura, ficando atrás de Brasília e Belo
horizonte. Curtiu a publicação a leitora.

Simone Mafisa (@simonemafisa)

L

M

Carolina Gonçalves/ABr



t

O Produto Interno Bruto (PIB), a soma
de todos os bens e serviços produzidos pela
economia, cresceu 2,9% no ano passado,
depois de avançar 3,0% em 2022. O dado,
divulgado ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), veio acima
das projeções iniciais do mercado financeiro,
que havia antecipado um incremento pouco
acima de 0,8% para 2023 ainda no início
daquele ano, previsão revisada no final de
junho para 2,19% e, mais adiante, já na reta
final do exercício, elevada para 2,92% – com
o requinte de “adivinhar” a variação até a
segunda casa depois da vírgula.

O ano, no entanto, dividiu-se nitidamente
em duas fases bem distintas, quando consi-
derada a variação trimestre a trimestre, já
com ajuste sazonal. Nos dois primeiros tri-
mestres, na comparação com o período tri-
mestral imediatamente anterior, descontados
fatores e eventos que se repetem nas mesmas
épocas todos os anos, a economia havia
anotado variações de 1,3% e de 0,8%, saindo
de um incremento de apenas 0,2% no tri-
mestre final de 2022. Aparentemente, com
a contribuição especificamente do setor
agrícola, o PIB parecia engrenar uma me-
lhoria, logo revertida pelas taxas observadas
nos dois trimestres finais do ano passado,
com variação nula nos dois períodos.

Sob o ponto de vista da demanda, a es-
tagnação virtual observada no final do ano
veio por conta de um ligeiro recuo de 0,2%

no consumo das famílias na saída do terceiro
para o quarto trimestre, numa reversão em
relação à alta de 0,9% registrada no terceiro
trimestre, frente aos três meses imediata-
mente anteriores. A contribuição do setor
externo, adicionalmente, perdeu força, de-
vido a uma elevação de 0,9% nas importações
e de uma estagnação relativa das exportações
de bens e serviços, que avançaram apenas
0,1% no quarto trimestre. Para colocar em
perspectiva, as importações haviam enco-
lhido 2,1% no terceiro trimestre, ao mesmo
tempo em que as exportações haviam lo-
grado um salto de 2,8% no mesmo período.

Agro em baixa
Pela ótica da produção, a agropecuária,

grande destaque ao longo do ano em função
da supersafra de grãos, sofreu queda de
5,3%, com perdas menos intensas para o
comércio e a indústria de transformação,
que recuaram 0,8% e 0,6% frente ao terceiro
trimestre. A alta de 4,7% na indústria extra-
tiva e de 4,2% para o setor de construção
evitou que a indústria como um todo entrasse
em terreno negativo, assegurando o cresci-
mento de 1,3% frente ao terceiro trimestre.
A desaceleração pode ser notada igualmente
na comparação com períodos idênticos de
2022, com a alta de 3,8% no primeiro se-
mestre substituída por uma variação mais
contida, embora não desprezível, de 2,0%
na segunda metade de 2023.

2 Ao longo do ano, os dados
do IBGE reforçam a perspec-
tiva de perda de vigor da de-
manda doméstica na com-
posição do crescimento do
PIB no ano passado. Na ava-
liação do Instituto de Estudos
para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi), ao contrário
do que ocorreu em 2022, o
crescimento no ano passado
veio “mais apoiado na de-
manda externa, que se ca-
nalizou para produtos agro-
pecuários e da indústria ex-
trativa, e menos na demanda
interna, sobretudo, com me-
nos investimentos, o que pre-
judicou a indústria”.
2 Naquele sentido, o cres-
cimento observado em 2023
ganha certas características
espúrias, porque sustentado
em boa medida por commo-
dities básicas, de baixo con-
teúdo tecnológico, a exemplo
de soja, milho, petróleo em
bruto e seus derivados e mi-
nério de ferro. Segundo o
IBGE, a demanda interna con-
tribuiu com apenas 0,9 pontos
percentuais para o cresci-
mento de 2,9%. Quer dizer,
uma contribuição de apenas
31%. O setor externo, refle-
tindo a diferença entre ex-
portações e importações, res-
pondeu pelos restantes 69%
(quer dizer, dois pontos per-
centuais sobre a taxa geral
de crescimento do PIB).
2 A diferença entre as taxas
de exportação e importação
sobre o PIB foi positiva nos
últimos quatro anos, mas ga-
nhou intensidade em 2023,
quando alcançou a maior
participação em relação ao
total de riquezas geradas pelo
País desde 2005. Para com-

parar, as exportações líquidas
(descontadas as importações)
haviam correspondido a 0,4%
do PIB em 2022, saltando
para 2,4% no ano passado,
percentual superado apenas
pela participação de 3,4% re-
gistrada em 2005.
2 Apesar de ter derrapado
no final do período, a agro-
pecuária fechou o ano com
alta de 15,1%, diante de va-
riações de 1,6% para a in-
dústria em geral (embora
com queda de 1,3% para a
indústria de transformação)
e de 2,4% para os serviços
(o que confirma a desacele-
ração no setor).
2 No lado da demanda, o
investimento mergulhou em
queda de 3,0% – a despeito
do avanço de 0,9% observado
na passagem do terceiro para
o quarto trimestre. A reação
aparente, aqui, não foi sufi-
ciente para que os investi-
mentos superassem os dados
do quatro trimestre de 2022,
mantendo-se uma redução
de 4,4% nessa comparação.
2 O consumo das famílias
avançou 3,1% nos 12 meses
do ano passado, mas veio
perdendo fôlego ao longo do
período, com a taxa de cres-
cimento desacelerando para
2,3% no quarto trimestre (em
relação aos mesmos três me-
ses de 2022), na sequência
de altas de 3,9%, 3,1% e de
3,3% nos três primeiros tri-
mestres do ano. As exporta-
ções acumularam um salto
de 9,1% em todo o ano, en-
quanto as importações re-
cuaram 1,2%.
2 conforme o Iedi, “impor-
tamos menos produtos inter-
mediários, como químicos,

derivados de petróleo e me-
tálicos, mas também máqui-
nas e equipamentos. é um
comportamento que se deve
à frágil evolução industrial e
à forte retração do investi-
mento em 2023”. O dado po-
sitivo acumulado pela indús-
tria em geral, vale registrar,
deveu-se ao crescimento de
8,7% da indústria extrativa,
por conta da “alta na extração
de petróleo e gás natural e
de minério de ferro”, segundo
o IBGE. E ainda ao aumento
de 6,5% na produção de ele-
tricidade e gás, água e esgoto
e gestão de resíduos, sob in-
fluência, ainda conforme o
instituto, da “melhora nas
condições hídricas em relação
à 2022 e o aumento das tem-
peraturas médias do ano”.
2 Para este ano, o Iedi es-
pera que o repasse da redu-
ção dos juros básicos, que
afetaram negativamente a
atividade econômica no ano
passado e sobretudo o in-
vestimento, para as taxas de
empréstimos “ganhe força”
e ajude a “destravar” deci-
sões de investimento, “dina-
mizando a indústria de
transformação”. Ações de
política econômica, a exem-
plo do Programa de Acele-
ração do crescimento (PAc),
“ do aperfeiçoamento do
Programa Desenrola”, da va-
lorização do salário mínimo
e, “numa perspectiva mais
de longo prazo, a regula-
mentação da reforma tribu-
tária e a concretização da
Nova Indústria Brasil, po-
dem fortalecer a confiança
de investidores e empresá-
rios”, acrescenta o instituto.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Agricultura, consumo e setor externo
seguram economia no final de 2023
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Para orientar o consumidor quanto aos preços e cui-
dados na hora da compra de pescados, equipes do Procon
Goiás foram às ruas de Goiânia, de 19 a 26 de fevereiro,
para realizar pesquisa comparativa de valores cobrados
por peixes de água salgada, doce e frutos do mar.

Entre peixarias e supermercados, foram visitados 22
estabelecimentos da capital, levantando preços de 52
itens de diferentes marcas e tamanhos. A pesquisa com-
pleta, com relatório e planilhas, está disponível no site
do Procon Goiás.

A maior variação encontrada foi de quase 225% e
ocorreu no pacote de 500 gramas do filé de merluza, co-
mercializado de R$ 14,99 a R$ 48,69. Outra diferença
considerável, de 145%, foi no preço da sardinha inteira,
que tem sido vendida de R$ 10,98 a R$ 26,99.

Peixe comum na mesa dos brasileiros, o piau foi en-
contrado pelos pesquisadores do Procon Goiás de R$ 16 a
R$ 32,90, oscilação de mais de 105%. O quilo do lambari
apresentou variação de pouco mais de 70% de um estabe-
lecimento ao outro, sendo vendido entre R$ 35 e R$ 59,75.

A pesquisa do Procon Goiás também apontou a variação
anual média dos itens. No caso do filé de tilápia fresca,
por exemplo, os preços tiveram aumento de mais de 80%.
No ano passado, o produto era comercializado em média
por R$ 37,45. Este ano, o preço médio é de R$ 67,99.

O quilo do peixe pintado teve aumento anual de
mais de 55%, já que em 2023 custava em média R$ 24,95
e este ano custa R$ 38,90. Mas, segundo a pesquisa, tam-
bém houve quedas no preço médio. é o caso do tucunaré
congelado (-26,24%), que ano passado era comercializado
em média por R$ 42,69 e este ano por R$ 31,49.

A pesquisa divulgada pelo Procon Goiás dá uma
noção dos preços médios praticados. De modo geral, de
acordo com o levantamento, algumas espécies de peixes
e frutos do mar ora estão mais baratos nas peixarias e
ora estão mais em conta nos supermercados. Portanto,
ficar atento a promoções dos estabelecimentos e pesquisar
continua sendo a principal ferramenta do consumidor.

Além disso, o consumidor deve estar bastante atento
em relação às condições de armazenamento e higiene
dos produtos e do local. é necessário verificar se tem
selos de inspeção e prazo de validade. Os produtos con-
gelados devem ser conservados sempre a temperaturas
inferiores a -18ºc e resfriados abaixo de 0ºc.

O consumidor pode checar se há presença de água ou
piso úmido próximo ao freezer, pois isso pode ser um in-
dicativo de que o balcão foi desligado ou teve a temperatura
reduzida, prejudicando a qualidade do pescado.

A aparência do pescado também deve ser verificada.
Pressione os dedos para constatar a firmeza da barriga
do peixe e veja se os olhos estão brilhantes. Bacalhau e
outros peixes secos não devem apresentar manchas
vermelhas ou pintas pretas, o que pode indicar presença
de bactérias.

Por fim, o consumidor deve estar atento, pois os co-
merciantes são obrigados a cumprir as ofertas apresen-
tadas em anúncios ou folhetos publicitários. Na hora de
registrar o produto no caixa, observe se o preço equivale
à oferta divulgada. (Especial para O Hoje)

Agente do Procon-GO durante 
pesquisa em supermercado da Capital

Após seis meses de testes,
a versão digital do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS Digital) entra em vigor
nesta sexta-feira (1º). Total-
mente eletrônica, a ferramen-
ta substituirá o sistema co-

nectividade Social, da caixa
Econômica Federal, usado até
agora pelas empresas para en-
viar informações do FGTS dos
empregados. A plataforma
permitirá que o empregador
utilize o Pix (sistema de trans-

ferências instantâneas) para
recolher o FGTS. A portaria
que regulamenta a implemen-
tação e a operacionalização
do FGTS Digital foi publicada
na edição de hoje do Diário
Oficial da União. (ABr)

Novo sistema FGTS 
Digital já entrou em vigor

Pesquisa do
Procon aponta
variação de até
225% em preços
de pescados
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Francisco Costa 
e Felipe Cardoso

O ex-prefeito de Aparecida
e ex-vice-governador, Ademir
Menezes (PSD), e o ex-deputado
estadual Max Menezes (PSD)
são alvos de assédio entre os
pré-candidatos ao Paço da ci-
dade. Enquanto o Professor
Alcides (PL) busca uma aliança
com a legenda, o atual prefeito
da cidade, Vilmar Mariano
(MDB), tenta resgatar a parce-
ria que já teve com Max, desde
os tempos em que Maguito Vi-
lela (MDB) e depois Gustavo
Mendanha (MDB) geriram o
município e ele foi secretário.

Uma fonte do Paço confi-
denciou ao Jornal O hoje que
o prefeito Mariano tem con-
versado com Ademir e Max
e que o anúncio não deve
demorar para acontecer. Vale
lembrar, os Menezes são vis-
tos como pré-candidatos no
município, assim como era
o empresário Glaustin da Fo-
kus (Podemos), que fechou
apoio com Vilmar.

Glaustin anunciou que ca-
minharia com Vilmarzinho,
como é conhecido o gestor, em
23 de fevereiro. O evento, que
teve início com quase 2 horas
de atraso, reuniu representan-
tes de diferentes regiões da ci-
dade. Ao desembarcar no even-
to, os políticos falaram, pri-
meiro, com a imprensa.

Na ocasião, Vilmar falou so-
bre a satisfação em ver Glaustin
se render ao seu projeto de
reeleição. “Estou muito feliz.
O Glaustin, com Podemos, re-
presenta para nós um apoio
de peso. Vamos juntar todas
as forças para que todos este-
jam juntos. O Podemos é um

gigante e o Glaustin tem nos
ajudado a cuidar da cidade. O
partido vai se agigantar ainda
mais no Estado e começará por
Aparecida”, disse o gestor.

Ao comentar a expectativa
de abrigar outras siglas e lide-
ranças em seu projeto de re-
condução, Vilmar disparou:
“Glaustin é o primeiro a ex-
ternar esse desejo de estar co-

nosco, mas temos o União Bra-
sil, o MDB, o Republicanos, o
PP, o Agir, enfim, temos quase
18 partidos apalavrados co-
nosco. Ao longo dessa semana
é que a gente vai começar a
externar isso para a popula-
ção”, emendou.

O deputado federal, por sua
vez, disse que “tudo na vida é
construção”, em alusão ao seu
recuo da disputa. “Tenho von-
tade sim de alçar voos maiores,
assumir maiores responsabi-
lidades, vontade, sim, de alçar
maiores responsabilidades
para construir e contribuir.
Mas entendo que tudo tem
seu momento. Entendo que é
uma prerrogativa do Vilmar
dar sequência a seu trabalho.
Entendemos que nesse mo-
mento o melhor é ser um servo
da cidade nesse projeto do Vil-
mar. Acreditamos que o pro-
jeto do Vilmar tem viabilidade
e, sim, que pode continuar o
projeto do nosso amigo Gus-
tavo Mendanha e do saudoso
Maguito Vilela.”

Pai e filho
Presidente estadual do PSD,

o senador Vanderlan cardoso
afirma que o partido não tem
nenhuma restrição em dialo-
gar. “conversamos com o Pro-
fessor Alcides e também com
os outros. com André Fortaleza
(MDB) e com o prefeito Vilmar
Mariano. conversamos com
todos que nos procuram. O
PSD é um partido de centro
que não tem nenhuma restri-
ção com ninguém.”

Ele emenda: “Max, o Ade-
mir, que é nosso pré-candidato,
também conversaram [com os
outros pré-candidatos].” O se-
nador revela, ainda, que o pre-
sidente metropolitano da le-
genda, o deputado federal Is-
mael Alexandrino, também es-
teve na cidade.

Em entrevista ao Jornal O
hoje, Max Menezes disse que
conversa com todos os pré-
candidatos e que todos têm in-
teresse na composição. Ele re-
forçou, também, que a decisão
de disputar ou não é do pai.

contudo, disse que, como filho
– e nas conversas informais
dentro de casa –, a família ava-
lia que talvez ele possa não
disputar. “Muitos anos de man-
dato. Agora que ele está mais
perto da família e dos negó-
cios… mas é a vontade dele
que irá prevalecer.”

Max foi especulado como
possível vice na chapa do PL
de Professor Alcides. Nessa
fala, ele deixa a entender que
pode, de fato, tomar o lugar
do pai no páreo, mas não con-
firma essa união. Ele assume
que tem conversado com o de-
putado, mas ressalta que tam-
bém com outros nomes, como
o do prefeito Vilmar Mariano.

“Não posso falar sobre com-
posição. Tudo está em conversa
preliminar. Estamos avaliando
as informações, a cidade. O
que temos falado é que preci-
samos cuidar do PSD, ter uma
boa chapa de vereadores. é
claro que um candidato majo-
ritário ajuda nisso…”, destaca.
(Especial para O Hoje)

O Tribunal de contas do
Estado de Goiás (TcE-GO) re-
conheceu, por maioria, a le-
galidade do modelo de gestão
de unidades hospitalares da
rede estadual por Organizações
da Sociedade civil (OScs). No
julgamento do pedido de ree-
xame protocolado pela Procu-
radoria-Geral do Estado de
Goiás (PGE-GO), o relator hel-
der Valin reconsiderou a deci-
são de dezembro do ano pas-
sado que havia anulado quatro
chamamentos públicos para
gestão de hospitais, em razão
da participação de OScs. 

No recurso, a PGE-GO en-
fatizou que a Lei 13.019/2014,
conhecida também como Mar-
co Regulatório das Organiza-
ções da Sociedade civil, prevê,
expressamente, a possibilidade
de celebração de parceria com
OScs, inclusive de forma direta,
para a oferta de bens e cuida-
dos aos usuários do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Além disso, argumentou
que a Lei Estadual nº 22.511,
de 26 dezembro de 2023, e do
Decreto regulamentar nº
10.356, de 8 de dezembro de
2023, confirmam a possibili-

dade de adoção da Lei
13.019/2014 nas parcerias pro-
movidas pelo Estado de Goiás
na área da saúde, conferindo
legalidade aos procedimentos.

Decisão 
Os argumentos foram con-

siderados pelo relator. “como
demonstrado, já inexistia ve-
dação da Lei 13.019/2014 para
o modelo apresentado. Agora,
a edição de lei estadual que

expressamente autoriza o Es-
tado a adotar referido modelo
de gestão reforça essa possibi-
lidade, conferindo contornos
jurídicos mais consistentes à
sua utilização. Resta atendido,
desse modo, o princípio da le-
galidade, fundamento sobre o
qual se assenta a concreção do
direito fundamental à saúde,
conformando a atuação do Es-
tado voltada à sua consolida-
ção”, destacou helder Valin.

O conselheiro ressaltou,
ainda, que a discussão se mos-
tra incipiente, “carecendo de
precedentes judiciais a em-
basar uma interpretação que
venha a restringir a liberdade
de ação do gestor público na
definição dos caminhos que
o ordenamento jurídico co-
loca à sua disposição para a
efetivação das políticas pú-
blicas destinadas à concreti-
zação do direito fundamental

à saúde”. Desta forma, votou
pelo provimento do recurso
interposto, tendo o entendi-
mento seguido por quatro
conselheiros: celmar Rech,
Sebastião Tejota, Kennedy
Trindade e carla Santillo. 

Avanços
Para o procurador-geral do

Estado, Rafael Arruda, o resul-
tado a que chegou o TcE, assim
como decidiu recentemente a
7ª câmara cível do Tribunal de
Justiça do Estado de Goiás (TJ-
GO) sobre a questão, prestigia
a norma nacional de parcerias
sociais e, sobretudo, respeita a
escolha pública legitimamente
realizada pelo gestor e pela Ad-
ministração em matéria de bens
e cuidados em saúde. 

“Progressivamente, temos
tido avanços, na medida em
que as compreensões ganham
amadurecimento teórico e ju-
risprudencial, o que dá ao Es-
tado de Goiás segurança e
previsibilidade para seguir
no desenho e na implemen-
tação de políticas públicas
que são fundamentais à po-
pulação”, pontua. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

TRÉGUA

Para o procurador-geral do Estado, resultado prestigia a norma nacional de parcerias e,
sobretudo, respeita a escolha pública do gestor no que diz respeito aos bens e cuidados em saúde 

Prefeito de
Aparecida de
Goiânia articula
para resgatar a
parceria que os
políticos já tinham

Depois de Glaustin, Vilmar quer
apoio de Max e Ademir Menezes
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Jhonney Macena

Divulgação/TCE-GO

TCE recua e reconhece gestão das OSs em hospitais

Vilmar Mariano
tenta resgatar a
parceria que já teve
com Max Menezes
desde os tempos em
que Maguito Vilela
e depois Gustavo
Mendanha geriram
o município 



Yago Sales

Antes mesmo de o gover-
nador Ronaldo caiado (União
Brasil) vencer, no primeiro tur-
no a eleição que o reelegeu
em 2022, seu nome corria, à
boca miúda, e não demoraria
a chegar ao Planalto. O projeto
prioritário e óbvio era dar con-
tinuidade à gestão no Palácio
das Esmeraldas e, até então, o
nome de maior fôlego contra
Lula da Silva e o PT ainda es-
tava firme no combate: Jair
Messias Bolsonaro. 

Foi justamente em Bolso-
naro que caiado declarou
apoio naquele segundo turno
nebuloso - ao contrário do seu
partido, União Brasil - que ter-
minou, sob acusações de frau-
des sem prova alguma do gru-
po do presidente derrotado,
com a vitória de Lula para o
seu terceiro mandato. 

Em abril de 2022, dia 14, o
partido havia decidido, em
convenção em Recife, que Bi-
var seria o candidato do par-
tido à Presidência. Bivar queria
negociar, diziam por aí. Quatro
meses antes das eleições, Lula
chamou Luciano Bivar para
conversar. A intenção: fazer
com que o presidente do UB
desistisse de concorrer à Pre-
sidência e, com isso, favore-
cesse ao projeto de Lula. Foi o
que aconteceu. 

Ao vencer o pleito e tomar
posse, Lula pagou a conta: deu
três ministérios para o União
Brasil. À distância, caiado pre-
feriu, antes mesmo de Lula to-
mar posse pela terceira vez,
declarar: o partido precisa, em
2026, lançar um nome a can-
didato a presidente. E logo ele
foi se formando pré-candidato. 

caiado se tornou o primei-

ro governador a, de alguma
maneira, peitar Lula e sua
agenda no congresso Nacio-
nal, como a Reforma Tribu-
tária, quando o governador
goiano foi protagonista. Mes-
mo assim, caiado e Lula se
mantiveram de maneira res-
peitosa, como bom estadistas
que devem ser para não pre-
judicar os cidadãos. Até apa-
receram juntos, abraçados.
Inimaginável algo entre Lula
e Bolsonaro, por exemplo. 

Luciano Bivar, como é pos-
sível entender, fez o possível
para estar ao lado de Lula e
seu governo que foi eleito sob
a promessa de ter colaboração
de todo mundo. 

Agora, fica difícil entender
como vai ser. Lula vai demitir
os ministros do União Brasil?
Já que, ao que tudo indica, há
chances de o partido ir para a
oposição no congresso Nacio-
nal. Afinal, tem ficado cada
vez mais claro que caiado,
com Bolsonaro fora do jogo
eleitoral, seja o representante
da direita - e da ultra direita
ou extrema-direita - em 2026,
como candidato a presidente. 

Por isso, a eleição do  ad-
vogado Antônio Rueda se tor-
nou tão emblemática esta se-
mana e, para caiado, um alí-
vio. Não teria de deixar a le-
genda para viabilizar-se como
pré-candidato. 

União Brasil foi criado em
2022 depois da fusão entre
DEM e PSL - de qualquer for-
ma, representantes das duas
legendas jamais tiveram qual-
quer tipo de apoio. Rueda clas-
sificou a vitória como demo-
crática: “Foi um exemplo de
democracia”. A eleição ocor-
reu sob o clima tenso na sede
da legenda, em Brasília, com
a presença do ex-prefeito de
Salvador AcM Neto, o líder
do legenda na câmara, Elmar
Nascimento (BA), o líder no
Senado, Efraim Filho (PB),
e,claro, do governador de
Goiás. Todos estão incluídos
na executiva nacional da sigla.
(Especial para O Hoje)

O ministro da Fazenda,
Fernando haddad, celebrou
na sexta-feira (1º) o resulta-
do do Produto Interno Bruto
(PIB) do Brasil. “O PIB veio
bem acima do que esperá-
vamos. Esperávamos supe-
rior a 2% no começo do ano
passado e quase chegamos
a 3% de crescimento”, disse
ele a jornalistas, em São Pau-
lo. “Fechar em 2,9% é bas-
tante positivo para o Brasil”,
acrescentou.

Na sexta-feira, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgou o re-
sultado do Produto Interno
Bruto, que é a soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país. Segundo o IBGE, o
PIB cresceu 2,9% em 2023,
com um valor total de R$ 10,9
trilhões. Em 2022, a taxa de
crescimento havia sido 3%.

A expansão do PIB no ano
foi puxada por uma alta re-
corde de 15,1% do setor agro-
pecuário, o maior avanço des-
de o início da série histórica
da pesquisa, em 1995. Tam-
bém acusaram aumentos os
setores da indústria (1,6%) e
de serviços (2,4%).

“No ano passado, não foi
o investimento que puxou o
crescimento. Foi o setor agrí-
cola, o consumo das famílias,
o consumo do governo e as
exportações. Mas o investi-
mento foi a variável que me-
nos acompanhou essa evo-

lução. E agora nós queremos
criar um ambiente necessá-
rio para que o empresário
invista, porque é esse inves-
timento que melhora as con-
dições da economia”, argu-
mentou o ministro.

Segundo haddad, a expec-

tativa do governo é que, em
2024, o crescimento fique em
2,2%. “Estamos sendo come-
didos nas nossas projeções”,
observou. “Se a inflação con-
tinuar comportada, a política
monetária for se ajustando
e, com mais o esforço que [o

Ministério] da Fazenda tem
feito com o congresso, eu
acredito que – a partir do
segundo ou terceiro trimestre
deste ano – as coisas come-
cem a melhorar bem”, espe-
cificou. (Luan Monteiro, es-
pecial para O Hoje)

RESULTADO

Expectativa agora é
sobre como a sigla
vai se relacionar
com o governo
Lula, já que tem
três ministérios 

Antonio Rueda, a sustentação
caiadista para eleição de 2026

Lucas Hegon

6 n POLÍTICA FIM DE SEMANA, 2 E 3 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

Ministro da Fazenda
diz que expectativa 
é que, no ano de
2024, a expansão
seja de 2,2%

Caiado se tornou 
o primeiro
governador a, de
alguma maneira,
peitar Lula e 
sua agenda 
no Congresso
Nacional, como a
Reforma Tributária

Ministério da Fazenda

“PIB veio acima do que esperávamos”, afirma Haddad
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Larissy Summer

Após o fim da primeira fase
do campeonato Goiano, a eta-
pa eliminatória começa neste
sábado (2). Oito equipes se clas-
sificaram na competição, en-
quanto outras duas foram re-
baixadas, Iporá e Morrinho, e
duas confirmaram a perma-
nência na elite do estadual, Ja-
taiense e crac. 

Goiatuba x Atlético-GO
Abrindo a rodada, o Azulão

recebe o Atlético Goianiense
no sábado (2), às 16h, no Está-
dio Divino Garcia Rosa, em
Goiatuba, interior de Goiás. A
equipe treinada por Marcio
Azevedo perdeu na última ro-
dada por 2 a 1 para o Goiás e
terminou a primeira fase na
6° colocação com 16 pontos.  

O Rubro-negro está a sete
jogos do campeonato invicto,
após a derrota para o Vila Nova
na quarta rodada o Atlético
venceu as demais partidas e se
recuperou na competição. A
equipe treinada por Jair Ventura
goleou na última rodada o Goia-
nésia por 5 a 1 e terminou na
3° colocação com 25 pontos. 

Goiânia x Goiás 
Também no sábado (3), mas

às 18h, o Goiânia enfrenta o
Goiás no Estádio Olímpico Pe-
dro Ludovico Teixeira, em

Goiânia. Mesmo perdendo na
última rodada para a Apare-
cidense por 1 a 0, o Galo con-
seguiu se classificar na oitava
colocação com 12 pontos.

Enquanto o Goiás segue
invicto no campeonato e ter-
minou a primeira fase na li-
derança com 27 pontos. O Es-
meraldino venceu o Goiânia
na abertura do campeonato
por 1 a 0 e agora encara ele
novamente. Na última rodada
o Goiás venceu o Goiatuba
por 2 a 1.

Goianésia x Vila Nova 
O Goianésia recebe o Vila

Nova no domingo (03), às 16h,
no Estádio Valdeir José de Oli-
veira, em Goianésia. O colo-
rado que chegou com chances
de terminar a primeira fase
na liderança,  venceu o Iporá
por 3 a 1, mas com a vitória
do rival Goiás sobre o Goia-
tuba, ficou na vice-liderança
com 25 pontos. 

O Goianésia por sua vez
acabou perdendo para o Atlé-
tico por 5 a 1, mas mesmo as-

sim conseguiu a classificação.
O Azulão dependia apenas de
si para se classificar e com o
resultado adverso dos adver-
sários não ameaçaram sua clas-
sificação. A equipe terminou
na 7° colocação com 13 pontos.   

Aparecidense x Anápolis 
Após eliminação na copa

do Brasil para Villa Nova
(MG), o camaleão recebe o
Anápolis, que também foi eli-
minado, mas na copa Verde
para o Porto Velho (RO), no

domingo (3), no Estádio An-
nibal Batista de Toledo, em
Aparecida de Goiânia.

O Galo da comarca termi-
nou na 4° colocação com 17
pontos, a equipe terminou a
primeira fase com uma go-
leada de 4 a 0 sobre a Jataien-
se.  A Aparecidense venceu o
Goiânia por 1 a 0 na última
rodada do Goianão e ficou
em 5° lugar com 17 pontos .
Ambas as equipes buscam
uma resposta aos seus torce-
dores. (Especial para O Hoje)

Fase eliminatória
do Campeonato
Goiano começa
neste sábado (2)

Na primeira fase, 12 equipes se enfrentaram em turno único em busca de terminar entre as oito melhores

Comunicação/FGF

Agora é Mata-Mata
FIM DE SEMANA, 2 E 3 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com



chegou ao fim a primeira
fase da copa Ouro feminina e
a seleção brasileira teve 100%
de aproveitamento ao vencer
o Porta Rico e colômbia, por 1
a 0, e o Panamá, por 5 a 0.
Agora o Brasil encara a Argen-
tina na fase de quartas de final
nesta madrugada de sábado
(2) para domingo (3), às 0h15
(horário de Brasília), no Estádio
BMO, em Los Angeles, nos Es-
tados Unidos. 

Brasil
A seleção treinada por Art-

hur Elias terminou a primeira
fase na liderança do Grupo
B, com nove pontos, na última
rodada encarou o Panamá e
goleou por 5 a 0.  O Brasil ter-
minou empatado com o ca-
nadá na classificação geral,
mas a equipe Norte America-
na levou vantagem no saldo
de gols e ficou com a primeira
colocação geral. 

Nesta quinta (29/2) a seleção
verde e amarela começou a
sua preparação para a partida
e realizou o primeiro treino
antes da partida. A equipe rea-
lizou trabalhos de fortaleci-
mento na academia pela ma-
nhã, à tarde as atletas realiza-
ram um treino 11x11 com di-
reito a jogadas de bolas para-
das no final. 

Argentina 
A Argentina terminou a fase

de grupos na 3° colocação com
quatro pontos, na última ro-
dada a equipe venceu a Repú-
blica Dominicana por 3 a 0.

com três jogos, uma vitória,
um empate e uma derrota, a
seleção Argentina ficou na 7°
colocação geral e se classificou

para fase mata-mata.

Quartas de finais 
Os demais confrontos são:

canadá contra costa Rica, no
sábado (2), México e Paraguai,
no domingo (3) e Estados Uni-
dos contra a colômbia, tam-
bém no domingo. Em caso de
classificação do Brasil, na se-
mifinal enfrenta o vencedor
do confronto entre México e
Paraguai. (Larissy Summer,
especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Brasil x Argentina

Data: 3 de março de 2024. Horário: 00h15 (horário de Brasília).
Local:  Estádio Bmo, em Los angeles, nos Estados Unidos.

Brasil: Luciana; antônia, Lauren
e Rafaelle; adriana, Debinha,
Duda sampaio, ary Borges e
Bia menezes; Bia Zaneratto e
gabi nunes.
Técnico: arthur Elias

Argentina: oliveros, Cruz,
Braun, mayorga, stabile; Co-
metti, Preininger, gómez, nú-
ñez, Larroquette, Rodríguez.

Técnico: germán Portanova
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Ana Clara Praxedes

A confederação Brasileira
de Futebol, a cBF, divulgou
nesta quinta-feira (29/2), a
tabela básica de jogos da Sé-
rie A do campeonato Brasi-
leiro 2024. com estreia pre-
vista para o segundo final de
semana de abril, a entidade
detalhou os duelos das 38 ro-
dadas do torneio. O único
time goiano no Brasileirão,
Atlético Goianiense, conheceu
seus oponentes na competi-
ção. O jogo de estreia será
contra o Flamengo, e poderá
acontecer entre os dias 13 e
15 de abril. O Dragão terá o
mando de campo, local e ho-
rário ainda serão divulgados. 

Essa será a reestreia do
Atlético-GO na Série A, após
passar uma temporada na se-
gunda divisão. Depois de cair
em 2022, a equipe garantiu o
acesso à elite nacional na úl-
tima partida da Série B do
ano passado. Em um campeo-
nato concorrido, o Dragão con-
quistou a quarta vaga do G4
depois de vencer o Guarani
por 3 a 0, e contar com a der-
rota do rival, Vila Nova, para
o ABc, que com o resultado
negativo, saiu do grupo de
classificação e cedeu a vaga
ao Atlético. Junto ao clube

goiano, também subiram Vi-
tória, Juventude e criciúma. 

O duelo entre Atlético-GO
e Flamengo é o mesmo da es-
treia do Dragão no Brasileirão
2022. Dentro de casa, no Es-
tádio Antônio Accioly, as equi-
pes empataram em 1 a 1. Wel-
lington Rato marcou para os
goianos, e Bruno henrique
empatou para os cariocas. A
última vez que as equipes se
enfrentaram também foi no
Brasileiro. No jogo de volta,
no Maracanã, os donos da
casa venceram por 4 a 1, com
gols de Lázaro, Marinho, Vidal
e Victor hugo. Rato fez o único
atleticano. Pelo campeonato
brasiliero, os times rubo-ne-
gros já se enfrentaram 16 ve-
zes. O Flamengo lidera a dis-
puta com nove vitórias, en-
quanto o Atlético venceu três

vezes. Em quatro ocasiões, os
times empataram.

Na segunda rodada, o Dra-
gão também enfrentará um
time carioca. Fora de casa, a
equipe jogará contra o Bota-
fogo. O início do campeonato
será desafiador, com os gran-
des do Brasil logo de cara. Na
terceira etapa, receberá o São
Paulo, em Goiânia. Na quarta
vai até Porto Alegre jogar con-
tra o Internacional, e na quinta
rodada enfrentará o Juventude.
Na sexta recebe o cruzeiro,
dentro de casa, e na seguinte,
duela com o campeão da Série
B, o Vitória. Na oitava, enfren-
tará o corinthians, na nona, o
atual campeão da Libertadores,
Fluminense, e na 10ª jogará
com o criciúma. 

Ainda no primeiro turno,
na 11ª rodada, o Dragão en-

frentará o cuiabá. Na seguinte,
visita o Grêmio, no Rio Grande
do Sul, a 13ª partida também
será fora de casa, contra o Atlé-
tico Mineiro. Na 14ª, vai duelar
com o Bragantino, 15ª Athlético
Paranaense, 16ª Palmeiras, 17ª
Vasco, 18ª Fortaleza, e na últi-
ma partida do primeiro turno,
receberá o Bahia. No segundo
turno, a ordem dos jogos será
a mesma, com os mandos de
campo invertidos.

Além do Dragão, os outros
jogos da primeira rodada do
Brasileirão são: Internacional
x Bahia; cruzeiro x Botafogo;
Vitória x Palmeiras; Flumi-
nense x Bragantino; Vasco x
Grêmio; corinthians x Atléti-
co-MG; São Paulo x Fortaleza;
Athletico-PR x cuiabá e cri-
ciúma x Juventude. (Especial
para O Hoje)

CBF divulga
tabela de jogos
do Brasileirão
Série A 2024.
Atlético-GO
estreia em 
casa contra 
o Flamengo 

dueLo rubro-negro
Bruno Corsino/ACG

A última vez 
que Atlético e
Flamengo se
enfrentaram foi
no Brasileirão 
do ano de 2022

O Grande Prêmio do
Bahrein abre a tempo-
rada da Fórmula 1 de
2024, neste final de se-
mana. A primeira corri-
da do ano será no cir-
cuito de Sakhir, neste sá-
bado (2), a partir das 12h.
As corridas geralmente
acontecem no domingo,
mas no caso do Bahrein
e da Arábia Saudita, o
cronograma do GP foi
adiantado devido ao Ra-
madã, mês sagrado em
países islâmicos. com a
mudança, a corrida de
qualificação aconteceu
nesta sexta-feira (1º), e
o atual campeão, Max
Verstappen, confirmou
o favoritismo e garantiu
a pole position para a
Red Bull. Em segundo es-
tará charles Leclerc, com
a Ferrari, e em terceiro,
George Russell, com a
Mercedes.

O tricampeão mun-
dial, Verstappen, alcan-
çou sua 33ª pole da car-
reira. Durante os treinos
livres, na quinta-feira
(29), o holandês não teve
a melhor colocação. Ele
só chegou ao top 3 da úl-
tima sessão nesta sexta,
mas conseguiu superar
as atuações e terminou
a sessão de qualificação

com o melhor tempo fi-
xado em 1min29s179.
Max ficou 0s228 à frente
de charles Leclerc, que
por menos de um segun-
do, largará da segunda
posição. George Russel,
da Mercedes, completou
o top 3, com tempo de
1min29s485.

Grid de largada
A ordem de largada

do GP do Bahrein é a se-
guinte: 1º Max Verstap-
pen (Red Bull); 2º charles
Leclerc (Ferrari); 3º Geor-
ge Russell (Mercedes); 4º
carlos Sainz  (Ferrari); 5º
Sergio Pérez (Red Bull);
6º Fernando Alonso (As-
ton Martin); 7º Lando
Norris (McLaren); 8º Os-
car Piastri (McLaren); 9º
Lewis hamilton (Merce-
des); 10º Nico hülkenberg
(haas); 11º yuki Tsunoda
(RB); 12º Lance Stroll (As-
ton Martin); 13º Alexan-
der Albon (Williams); 14º
Daniel Ricciardo (RB); 15º
Kevin Magnussen (haas);
16º Valtteri Bottas (Sau-
ber); 17º Zhou Guanyu
(Sauber); 18º Logan Sar-
geant (Williams); 19º Es-
teban Ocon (Alpine); 20º
Pierre Gasly (Alpine).
(Ana Clara Praxedes, es-
pecial para O Hoje)

Fórmula 1 retorna
neste sábado (2),
com o GP 
do Bahrein

AUTOMOBILISMO

Brasil e Argentina disputam
classificação na madrugada

COPA OURO 

Leandro Lopes/CBF

Teremos clássico 
Sul-Americano na 
Copa Ouro feminina
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João Reynol

Mike e Lara não se conhe-
cem. Por onde passam, cha-
mam a atenção em Goiânia.
Não têm nem um ano de idade
mas, na família onde cada
uma vive, se tornaram a sen-
sação: de curiosidade, medo
e amor. Tratam-se de duas es-
pécies de cobras Jiboia arco-
íris da caatinga. 

Mike é um macho de três
meses - Lara tem seis. As ser-
pentes, que são filhotes, tem
em média 40 cm, mas, não
deve demorar, vão chegar a
um metro e meio. 

As cobras são pets de dois
goianos que, ao contrário da
maioria da população, que
quer se ver longe de qualquer
um desses serzinhos que ras-
tejam, desembolsaram R$3 mil
para ter um desses répteis
para conviver com outros ani-
mais e a família. 

é o caso do médico veteri-
nário Thiago Lourenço. Mes-
mo durante o curso de Vete-
rinária ele tinha certo medo
de cobras. Foi por isso que,
ao abrir a caixa em que a sua
cobra Lara estava pela pri-
meira vez, pensou: “o que es-
tou fazendo?”. 

Naquela época, a Lara ain-
da não tinha nem mesmo 30
centímetros e pesava menos
do que uma laranja madura,
mesmo assim, a sua presença
já impactava Thiago. Mas, ain-
da tinha uma missão a cum-
prir, que era enfrentar o
medo. Especialista em animais
silvestres, trabalha em um
hospital veterinário que fre-
quentemente recebe animais
com todo tipo de fratura. Ago-
ra, que tem contato com uma
cobra diariamente, pode até
pensar em fazer cirurgia em
alguma serpente. 

Além disso, o filho pequeno
João Francisco de apenas 8
anos também fazia questão
de ter uma serpente como pet,
resultado da convivência que
tinha com os animais. “Papai
quero muito ter uma cobra”,
pedia o menino ao pai.

Thiago tem, em casa, um
cachorro, um gato, além de
galinhas e um aquário com

peixes. Para evitar qualquer
imprevisto, sobretudo quando
a Lara estiver mais velha e,
por isso, maior, ela tem uma

casa só para ela, onde é con-
dicionada diariamente. 

Além do espaço reservado
como um terrário, Thiago aler-

ta que todo o ambiente deve
ser assegurado para que não
fuja do recinto por um bueiro,
rachadura, janela, ou até por
uma porta aberta, como ocor-
reu com a jiboia chanel de
dois metros e meio em Rio
Verde no início de 2024. 

Por isso, o veterinário conta
que é preciso lembrar à família
sobre a cobra todos os dias. O
animal até passeia pela sala,
cozinha, sendo segurada pelo
filho ou rastejando tranquila-
mente pelo chão, mas sempre
supervisionada pelo veteriná-
rio para evitar qualquer pro-
blema, como queda ou fuga. 

Thiago lembra quando
Lara chegou em sua casa. Por
estar estressada por conta da
viagem que fez de avião, den-
tro de uma caixa, ela deu um
pequeno bote no seu filho
que a segurava. “é preciso
ter muito cuidado ao mani-
pular o animal e respeitar o
espaço deles. Também porque
um réptil não demonstra afe-
to por você. Ele te conhece,
mas se você assustá-la ela
pode te dar um bote”.

Mike 
Já hemily Augusta, que é

tutora do macho Mike, não
teve medo ou receio ao se de-
parar dona de uma jiboia. Ao
contrário, foi amor à primeira
vista, pois ela, amante dos ani-

mais exóticos, sonhava em ser
dona de uma serpente. 

Assim como Thiago, é ma-
ravilhada pela sua cobra e
pela simplicidade dos cuida-
dos: “O custo de manutenção
é bem pequeno mas podem
ser exigentes na alimentação.
cada cobra deve comer uma
presa de pelo menos 15% a
20% do peso, para o Mike,
dou um rato recém-nascido
toda semana”. 

Além disso, hemily detalha
os cuidados pós-alimentação
que devem ser seguidos à risca
para o bem estar do animal,
que, pelo fato de ser um ani-
mal instintivo, pode regurgitar
a comida em resposta a uma
suposta ameaça. “Uma ser-
pente fica de repouso por um
longo período de digestão após
a alimentação e nesse período
ela não deve ser manipulada
com o risco dela vomitar. Ela
inclusive pode morrer se isso
acontecer muitas vezes num
curto período de tempo ”, aler-
ta ela, que cursou alguns se-
mestres de Veterinária. 

Especialista em répteis, o
pesquisador da Universidade
Federal de Goiás (UFG), que
também compõe o Instituto
Boitatá ygor Ribeiro, não es-
conde a vontade de ter uma
cobra, entretanto, afirma que
como um conservador, a me-
lhor opção é mantê-los na na-
tureza. Porém, respeita e pa-
rabeniza o esforço que levar
esses bichos ao urbano pos-
sam contribuir para a desmis-
tificação deles, muito pelo mo-
tivo de pessoas ainda matarem
ao encontrá-los nas matas e
estradas em Goiás.

O mestrando é acostuma-
do a resgatar serpentes in-
clusive nas proximidades do
campus da UFG do Samam-
baia, na Vila Itatiaia, em Goiâ-
nia. “Tem muito preconceito
acerca das serpentes por falta
de conhecimento”, diz ele que,
inclusive, afirma que é pre-
ciso desmistificar a figura da
cobra para evitar, entre ou-
tras maldades, que elas sejam
atropeladas de propósito.
“Prefiro que elas fiquem na
natureza, em seu habitat”.
(Especial para O Hoje)

O HOJE conheceu duas cobras ainda bebês da espécie jiboia arco-íris de dois tutores da Capital

Hemily sempre quis ter uma cobra e, com Mike, foi amor à primeira vista 

Thiago montou um terrário para Lara a fim de imitar o habitat do Cerrado

Ygor Ribeiro gosta das serpentes, desde que estejam na natureza

Cobras viram pets, geram
curiosidade, medo e amor

Leandro Braz/O HOJE
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Nesta quinta-feira (29/2), 4 mil novos bolsistas foram in-
cluídos oficialmente no Programa Universitário do Bem
(ProBem), concedido pelo Governo do Estado por meio da
Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) e do Goiás
Social. No total, 3 mil estudantes receberão bolsas parciais
e mil integrais.

A assinatura do Termo de Adesão ao benefício – que
já é liberado neste semestre, inclusive a matrícula –
ocorreu no Teatro Rio Vermelho, em Goiânia. O evento
foi marcado por um momento especial: a palestra “Poesia
que Transforma”, com Bráulio Bessa.

com os novos bolsistas, o ProBem passa a atingir dire-
tamente 14.600 contemplados em todo o estado de Goiás.
Atualmente, a iniciativa beneficia estudantes de 243 mu-
nicípios ou distritos goianos. São 103 cursos diferentes em
109 Instituições de Ensino Superior (IES).

“A OVG tem sido o caminho para transformar o meu
sonho em realidade. Agora, eu consigo focar apenas nos
meus estudos, sem me preocupar financeiramente”, disse
Bruna Gomes carneiro, 20 anos, que cursa Medicina na
Universidade de Rio Verde (UniRV), câmpus Formosa, com
bolsa integral do ProBem. “Graças ao Governo de Goiás, a
minha jornada acadêmica está segura. E meu futuro tam-
bém”, completou.

Presidente de honra da OVG e coordenadora do Goiás
Social, a primeira-dama Gracinha caiado ressalta a im-
portância da iniciativa:

“A partir de hoje, vocês começam uma nova cami-
nhada rumo a um futuro profissional. E o Goiás Social
tem orgulho de estar ao lado de cada um de vocês.
Aproveitem a oportunidade e se dediquem muito para
se tornarem excelentes profissionais.”

Representando o governador Ronaldo caiado, o vice-
governador Daniel Vilela deu as boas-vindas aos novos
beneficiários e recordou que, em Goiás, ninguém fica
desamparado.

“cada um de vocês que está aqui hoje jamais se es-
queçam da missão do Governo de Goiás, que tem como
lema não deixar ninguém para trás. com essa bolsa,
criada com tanto carinho pelo governo caiado, as políticas
públicas emancipatórias, capazes de mudar a vida de
milhares de famílias, chegam efetivamente a quem precisa.
hoje vocês recebem a oportunidade de mudar a própria
história e o futuro de Goiás”, destacou Daniel.

“O Governo do Estado e a OVG, por meio do Goiás
Social, está mudando a história de inúmeras famílias
que talvez nunca tivessem imaginado que seria possível
ver os filhos cursando uma faculdade. Nossos bolsistas
têm a chance de vivenciar o que muitos sonham por
toda uma vida”, diz a diretora-geral da instituição,
Adryanna Melo caiado.

A diretora de Programas para a Juventude da OVG,
Rúbia Prado, frisa que “o ProBem vai além da bolsa de
estudo. Ele também oferece o Banco de Oportunidades
que permite acesso a cursos de capacitação, participação
em projetos sociais e encaminhamento para o mercado
de trabalho.” (Especial para O Hoje)

A assinatura do Termo de Adesão ao benefício já 
é liberada neste semestre, inclusive a matrícula

O prefeito Rogério cruz (Re-
publicanos) recepcionou nesta
quinta-feira (29/2) o prefeito
de Teresópolis (RJ), Vinícius
claussen. claussen veio a Goiâ-
nia para conhecer o sistema
de transporte público, consi-
derado modelo entre as capi-
tais do país, pela inovação e
qualidade dos serviços ofere-
cidos aos usuários.

As melhorias no transporte
público da capital foram apre-
sentadas a Vinícius claussen por
Rogério cruz, em seu gabinete,
que convidou o presidente da
companhia Metropolitana de
Transportes coletivos (cMTc),
Tarcísio Abreu, para detalhar
os projetos implantados ao longo
da atual gestão municipal.

Ao dar boas-vindas a Viní-
cius claussen, o prefeito flu-
minense e sua equipe, Rogério
cruz afirmou que a vinda dele
a Goiânia mostra que a gestão
municipal prioriza o bem-estar
da população, em particular
aos milhares de moradores
que fazem uso do transporte
público. “Esse tem sido o nosso
propósito e o nosso compro-
misso em investir cada vez
mais em melhorias no sistema
de transporte público da nossa
cidade, dando qualidade vida
aos goianienses e melhorando
a mobilidade”, pontuou.

comprometido em garantir
qualidade e conforto aos usuários,
a gestão municipal desenvolveu
uma série de projetos que im-

pactaram positivamente na mo-
bilidade, com o incentivo do uso
do transporte público, desafo-
gando o trânsito e beneficiando
a mobilidade em toda a Região
Metropolitana de Goiânia.

Um dos destaques é o Passe
Livre do Trabalhador, uma ini-
ciativa inédita no Brasil, que
permite ao usuário o direito de
fazer até oito viagens diárias no
mês inteiro, inclusive em finais
de semana e feriados. O projeto
foi premiado nacionalmente na
1ª edição do Prêmio Parque da
Mobilidade Urbana, em São Pau-
lo, e reconhecido como a melhor
iniciativa do setor público do
País que inova e transforma a
mobilidade urbana. (Luan Mon-
teiro, especial para O Hoje)

Prefeito de Teresópolis vem a Goiânia
conhecer modelo do transporte público

ProBem
contempla mais 4
mil universitários
com bolsas 
de estudo

tRÁPIDAS

Ministro André Mendonça define regras
para acordos de leniência da Lava Jato

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) André Mendonça realizou, na Primeira
Turma da corte, audiência de conciliação
no âmbito de ação que questiona os termos
dos acordos de leniência celebrados na Ope-
ração Lava Jato. Ficou determinado que as
partes, em especial os entes públicos, terão
60 dias para chegar a um consenso sobre os
acordos, sempre com o acompanhamento
da Procuradoria-Geral da República (PGR).
Também ficou estabelecido que nesse período
ficará suspensa a aplicabilidade de qualquer
medida em razão de eventual mora, das
empresas, no adimplemento das obrigações
financeiras até então pactuadas. O ministro
André Mendonça ressaltou durante a au-
diência a importância dos acordos de le-
niência como instrumento de combate à

corrupção, frisando que a conciliação pro-
posta não servirá para que seja feito um
“revisionismo histórico”. Segundo ele, o ob-
jetivo é assegurar que as empresas negociem
com os entes públicos com base nos princí-
pios da boa-fé, da mútua colaboração, da
confidencialidade, da razoabilidade e da
proporcionalidade. O procurador-geral da
República, Paulo Gonet, concordou com a
importância de abertura de diálogo, assim
como o presidente do Tribunal de contas
da União (TcU), ministro Bruno Dantas, que
destacou a relevância da instituição para
fiscalizar o andamento dos acordos, e o mi-
nistro Vinícius de carvalho, da controlado-
ria-Geral da União (cGU), que ressaltou que
o ministério está aberto para ouvir os pedidos
de renegociação das empresas. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Internet sem engano

O Projeto de Lei
123/24 determina que as
relações de consumo en-
tre o usuário de internet
e os provedores de apli-
cações (como sites e re-
des sociais) serão subor-
dinadas ao código de De-
fesa do consumidor, es-
pecialmente em relação
à propaganda. A propos-
ta está em análise na câ-
mara dos Deputados.

com a medida, os pro-
vedores deverão exigir
clareza e veracidade nas
informações publicitárias
que divulgarem, além
de estabelecer a respon-
sabilidade civil e penal
em caso de descumpri-
mento. O texto altera o
Marco civil da Internet,
que trata dos princípios
que regulam o uso na
internet no Brasil.

Sem comprovação de dano
Um técnico de um la-

boratório não conseguiu
comprovar ter sofrido
dano moral pelo modo
como foi contido ao so-
frer crise epilética no lo-
cal de trabalho. Segundo
ele, a forma de contenção
foi errada e causou le-
sões e gerou dano psico-
lógico. Mas, segundo as

instâncias ordinárias, al-
guns fatos não foram
comprovados nem hou-
ve demonstração de que
ele teria se machucado
durante a imobilização.
O caso foi julgado pela
Oitava Turma do Tribu-
nal Superior do Traba-
lho, que rejeitou o recur-
so do trabalhador.

2 Corte Especial do STJ - A regra que proíbe a penhora de valores depositados em
caderneta de poupança até o limite de 40 salários mínimos pode ser estendida para casos
de conta corrente ou qualquer aplicação financeira, desde que o montante sirva para
assegurar a sobrevivência do devedor. (Especial para O Hoje)

O ministro da Controladoria-
geral da União (CGU), Vinícius de
Carvalho, celebrou a decisão do
Tribuna de Contas da União (TCU)
que aprovou, por unanimidade, a
regulamentação do Acordo de
Cooperação Técnica (ACT), firmado
entre a CGU, o TCU, a Advocacia-
Geral da União (AGU), e o Minis-
tério da Justiça (MJ), com a coor-
denação do Superior Tribunal Fe-
deral (STF), no que se refere à ne-
gociação e celebração de acordos
de leniência da Lei nº 12.846/2013.

TCU aprova
regulamentação
prevista em lei para
acordos de leniência

Cerco patrimonial gerando insegurança jurídica
A Terceira Turma do Superior Tribunal

de Justiça (STJ) reafirmou o entendimento
de que o imóvel adquirido de forma onerosa
durante casamento sob o regime da comu-
nhão parcial de bens deve integrar a par-
tilha após o divórcio, mesmo que o bem
tenha sido comprado com recursos exclu-
sivos de um dos cônjuges. "Apesar de o in-
ciso VI do artigo 1.659 do código civil (cc)
estabelecer que devem ser excluídos da
comunhão os proventos do trabalho pessoal
de cada cônjuge, a incomunicabilidade pre-
vista nesse dispositivo legal atinge apenas

o direito ao recebimento dos proventos
em si. Porém, os bens adquiridos mediante
o recebimento desses proventos serão co-
municáveis", afirmou o relator, ministro
Marco Aurélio Bellizze. O ministro Marco
Aurélio Bellizze observou que, no regime
da comunhão parcial, os bens adquiridos
onerosamente na constância do casamento
se comunicam, pois a lei presume que a
sua aquisição é resultado do esforço comum
do casal, tanto que estabelece essa regra
mesmo quando o bem estiver em nome de
apenas um dos cônjuges.
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Alexandre Paes

Nos últimos anos, tem-se
observado um fenômeno mar-
cante nas paisagens urbanas
ao redor do mundo: a vertica-
lização das cidades. O censo
Demográfico 2022, feito pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), revelou
que o perfil Urbano está pas-
sando por uma transformação.
E a verticalização das mora-
dias, ou seja, a construção de
prédios e apartamentos está
crescendo cada vez mais

Em cada canto da cidade é
visível a construção de edifí-
cios. Prédios que futuramente
terão novos moradores nas
centenas de apartamentos. Um
comportamento populacional
que dobrou nos últimos 12
anos. Esse dado foi é o resul-
tado da pesquisa de caracte-
rísticas dos domicílios do censo
2022, que mostrou que 70%
dos habitantes moram em ca-
sas comuns, e outros 24% em
apartamentos.

“Nos grandes centros ur-
banos, a questão da localização
do imóvel é fundamental para
explicar esse processo, mas
isso tem a ver também com o
custo de moradia, o qual pa-
rece ser uma das principais
razões para o aumento da ver-
ticalização nos municípios me-
nores”, aponta o superinten-
dente do IBGE em Goiás, édson
Ribeiro Vieira. 

“Esse processo tem ocorrido
paulatinamente nos últimos
anos e parece sim ser uma
tendência”, exemplificou éd-
son. O superintendente disse
ainda que para se ter uma
ideia, o percentual da popula-
ção vivendo em apartamentos
em Goiânia apurado pelo cen-
so Demográfico de 2010 foi de
15,0%. Já no censo 2022, esse
percentual foi de 24,3%.

Entre os fatores do cresci-
mento da verticalização estão
o custo da compra de um imó-
vel e a localização privilegiada.
O censo também mostrou que
em Goiás cerca de 12% da po-
pulação não tem acesso a água
tratada. Além disso, apenas
52% dos goianos tem rede de
esgoto, e mais de 20% ainda
utiliza o sistema de fossas para
dispensar resíduos, motivos
sanitários que justificam a
verticalização.

No que diz respeito ao es-
gotamento sanitário, o censo
2022 apurou que Goiás possui
um percentual de pessoas mo-
rando em domicílios com aces-

so à rede geral (52,2%) menor
do que o do Brasil (62,5%).
considerando os 26 estados e
o Distrito Federal, Goiás ocupa
a 11ª posição nesse quesito.

comparando com 2010, em
2022, os municípios goianos
com maiores crescimentos de
moradores residindo em apar-
tamento foram Valparaíso de
Goiás, com aumento de 24,25
pontos percentuais (p.p); ci-
dade Ocidental, com alta de
20,40 p.p.; águas Lindas de
Goiás, com aumento de 10,53
p.p.; Goiânia, com crescimento
de 9,31 p.p.; e Anápolis, com
aumento de 9,31 p.p.

O município de Goiânia,
por exemplo, possui melhores
indicadores relativos ao serviço
de água potável e ao esgota-
mento do que a média do es-
tado, mas outros fatores são
importantes nessa decisão,
como a dinâmica do mercado
de trabalho e o acesso a servi-
ços de educação e saúde, por
exemplo.

O Jardim América, em Goiâ-
nia, está se modernizando ra-
pidamente, com muitos novos
prédios residenciais, transfor-
mando o perfil urbanístico do
bairro. Principalmente entre
a T-9 e a T-10, as incorporado-
ras já adquiriram áreas para
13 novos lançamentos de em-
preendimentos, que devem
acontecer nos próximos dois
anos. "Esse foco no Jardim
América não apenas reflete
nossa busca por excelência,
mas também projeta uma va-
lorização expressiva do bairro,
impulsionada pelos lançamen-
tos recentes e pela estratégica
aquisição de terrenos", afirma
Fernando Razuk, presidente
do conselho da Associação das
Empresas do Mercado Imobi-
liário de Goiás (Ademi-GO)

Para muitos, a troca de mo-
radias horizontais por aparta-
mentos representa um com-
promisso entre tradição e mo-
dernidade, entre o conforto do
lar e a conveniência da vida
urbana. Ana Oliveira, que re-
centemente se mudou com sua
família para um condomínio
de apartamentos, compartilha
sua perspectiva: “Embora sinta
falta da sensação de espaço de
nossa antiga casa, estamos gos-
tando das facilidades que o pré-
dio oferece, como a área de
lazer e a segurança 24 horas. é
uma mudança de estilo de vida,
mas estamos nos adaptando.”

O município em destaque
foi Valparaiso, que saiu da 111°
posição para 14º lugar no ran-

king dos 5.568 municípios bra-
sileiros.  Sendo a cidade goianos
com maior crescimento de pré-
dios e apartamentos. Para as
próximas estatísticas, os espe-
cialistas acreditam que o au-
mento populacional vai puxar
ainda mais a verticalização das
cidades. Já que onde há pessoas,
é preciso moradias.

Em bairros que antes eram
compostos por casas térreas e
quintais espaçosos, agora sur-
gem torres de apartamentos
que dominam o horizonte. Essa
transformação tem levado mui-
tas famílias a abandonarem
suas casas e optarem por viver
em apartamentos. Maria Silva,
moradora de um bairro subur-
bano há mais de duas décadas,
compartilha sua experiência:
“Decidimos nos mudar para um
apartamento no centro da ci-
dade devido à conveniência e à
segurança. Embora sinta falta
do quintal, a praticidade de
viver em um prédio com todas
as comodidades é inegável.”

A verticalização das cidades
é impulsionada por uma série
de fatores, incluindo a escassez
de terrenos disponíveis, o au-
mento populacional e a neces-
sidade de aproveitar melhor

o espaço urbano. como resul-
tado, vemos o surgimento de
edifícios residenciais cada vez
mais altos, que oferecem uma
solução eficiente para acomo-
dar um grande número de pes-
soas em um espaço limitado.
Essa tendência tem levado ao
desenvolvimento de áreas ur-
banas mais densas e multifun-
cionais, com uma mistura de
residências, escritórios e es-
paços comerciais.

No entanto, o crescimento
da verticalização também le-
vanta preocupações sobre o
abandono das moradias ho-
rizontais e seus impactos nas

comunidades tradicionais.
“Muitas vezes, as áreas ante-
riormente ocupadas por casas
unifamiliares são transforma-
das em terrenos para a cons-
trução de edifícios de aparta-
mentos, resultando na perda
de espaços verdes e na desca-
racterização do ambiente ur-
bano. Além disso, o aumento
da densidade populacional
pode sobrecarregar a infra-
estrutura existente, levando
a problemas como congestio-
namento de tráfego e falta de
estacionamento”, comenta o
engenheiro ambiental, Lucas
Soterio Sousa. 

Apesar das preocupações,
a verticalização das cidades
também traz benefícios, como
a otimização do uso do espa-
ço, o aumento da eficiência
energética e a criação de no-
vas oportunidades econômi-
cas. A chave para lidar com
esse fenômeno de forma sus-
tentável é encontrar um equi-
líbrio entre o desenvolvimen-
to vertical e horizontal, pre-
servando as características
distintivas das comunidades
urbanas enquanto se adapta
às necessidades em constante
evolução das cidades moder-
nas. (Especial para O Hoje)

CIDADES n 11FIM DE SEMANA, 2 E 3 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

ProPorção de moradores 

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da companhia de Urba-
nização de Goiânia (comurg),
remove, neste sábado (2), 76
árvores doentes ou com risco
de queda no bairro cidade Jar-
dim. A ação, que começa às 7
horas e vai até às 18 horas, se
concentra nos canteiros cen-
trais das Avenidas Pedro Lu-
dovico, Lineu Machado e Al-
tamiro de Moura Pacheco.

“Uma vistoria da Agência
Municipal do Meio Ambiente
(Amma) atestou que essas ár-
vores estão doentes ou mal po-

sicionadas, podendo vir a cair
em caso de chuva com vento
forte. Assim, faremos a extir-
pação, para prevenir acidentes
com carros, casas e pessoas
que estiverem caminhando
pela rua”, afirma o presidente
da comurg, Alisson Borges.

A força-tarefa vai contar
com o suporte da Secretaria
Municipal de Mobilidade
(SMM) para controlar o trânsito
durante as remoções. A com-
pensação ambiental virá com
o plantio de novas mudas de
espécies apropriadas para zo-

nas urbanas entre as falhas e
nos próprios locais onde ha-
verá extirpação.

“As árvores também são
seres vivos que adoecem e
têm um ciclo de vida. E nas
cidades elas sofrem um pouco
mais, porque estão fora do
habitat natural. Por isso, os
trabalhos de vistoria, extir-
pação e poda preventiva são
frequentes. O objetivo da
Amma e da comurg é prote-
ger a população”, destaca Alis-
son Borges. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

Comurg previne quedas com retirada de 76 árvores 
FORÇA-TAREFA

Força-tarefa vai contar com suporte da Secretaria Municipal 
de Mobilidade para controlar o trânsito durante as remoções

O município goiano com maior
crescimento de moradores residindo em
apartamentos foi Valparaíso de Goiás

Censo 2022 mostrou que 70% dos habitantes moram 
em casas comuns e outros 24% em apartamentos

Verticalização salta quase 5%
em Goiás, aponta censo do IBGE

Fotos: Leandro Braz/O HOJE

Bairros de Goiânia têm constantes construções de edifícios, com tendência do crescimento nas vendas 

Fonte: Censo 2022 IBGE 

Divulgação/Comurg
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goiânia

Cidade ocidental

águas Lindas
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0,4% | 11%



12 n MUNDO

O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) do
Brasil repudiou nesta sex-
ta-feira (1º) o assassinato
“por tiros, pisoteio ou atro-
pelamento” de mais de
100 palestinos que se aglo-
meravam em torno de ca-
minhões de ajuda huma-
nitária na Faixa de Gaza.
De acordo com o Itama-
raty, trata-se de uma “si-
tuação intolerável, que vai
muito além da necessária
apuração de responsabi-
lidades pelos mortos e fe-
ridos de ontem”.

“O governo Netanyahu
volta a mostrar, por ações
e declarações, que a ação
militar em Gaza não tem
qualquer limite ético ou
legal. E cabe à comunidade
internacional dar um basta
para, somente assim, evitar
novas atrocidades. A cada
dia de hesitação, mais ino-
centes morrerão. A huma-
nidade está falhando com
os civis de Gaza”, afirmou
o Itamaraty.

Além dos 110 palesti-
nos assassinados, estima-
se que entre 280 a 750
pessoas ficaram feridos
no massacre, segundo di-
ferentes estimativas. As
autoridades de Gaza atri-
buem o massacre aos mi-
litares israelenses. Israel
contestou o relato, dizen-
do que muitos morreram
pisoteados ou atropelados
ao buscar ajuda humani-
tária, mas reconheceu
que militares abriram
fogo no local contra uma
multidão porque teriam
se sentido ameaçados.

Imagens que circulam
nas redes sociais e nas

emissoras de TV mos-
tram dezenas de mortos
em caminhões e o deses-
pero dos sobreviventes
na cidade de Gaza, no
norte do enclave. O se-
cretário-geral das Nações
Unidas (ONU), António
Guterres, pediu uma in-
vestigação independente
sobre o massacre.  

Cínica e ofensiva
A declaração do MRE

ainda chamou a atenção
para declarações “cínicas
e ofensivas” feitas por alta
autoridade de Israel a ví-
timas do massacre. De
acordo com o Itamaraty,
essas manifestações de-
veriam “ser a gota d’água
para qualquer um que
realmente acredite no va-
lor da vida humana”.

O governo brasileiro se
referiu às declarações do
ministro da Segurança Na-
cional de Israel, Itamar
Ben-Gvir, que deu “total
apoio” ao assassinato de
palestinos famintos em
Gaza, disse que a ação dos
militares israelenses contra
a multidão faminta foi “ex-
celente” e ainda pediu o
fim da ajuda humanitária. 

“A transferência de aju-
da humanitária para Gaza
não é apenas uma loucura
enquanto os nossos rap-
tados estão detidos na Fai-
xa em condições precá-
rias, mas também põe em
perigo os soldados das FDI
[Forças de Defesa de Is-
rael]. Essa é outra razão
clara pela qual devemos
parar de transferir essa
ajuda”, afirmou o ministro
de Israel. (ABr)

Brasil repudia massacre
de palestinos famintos:
“Situação intolerável”

Um incêndio de grandes
proporções em Bangladesh,
que se alastrou por um prédio
de seis andares que abrigava
um restaurante onde muitas
famílias com crianças janta-
vam, matou pelo menos 46
pessoas e feriu dezenas, in-
formou o ministro da Saúde,
Samanta Lal Sen, nesta sex-
ta-feira (1º).

Autoridades do corpo de

Bombeiros disseram que um
vazamento de gás ou um fogão
poderia ter causado o incêndio
na capital Daca, que se espalhou
rapidamente e só foi controlado
após duas horas de esforço de
13 unidades de bombeiros.

Os hospitais receberam 22
pessoas com queimaduras,

disse o ministro.
“Todas as 22 pessoas estão

em estado crítico”, afirmou
Sen, após uma visita ao Dhaka
Medical college hospital. “Es-
tamos fazendo o possível para
salvar vidas.”

A primeira-ministra Sheikh
hasina manifestou  choque e

tristeza com o incidente, pe-
dindo tratamento rápido para
os feridos.

Ela pediu adesão às regras
e regulamentos de construção,
incluindo requisitos para re-
cursos essenciais de segurança,
como saídas de incêndio e sis-
temas de ventilação, para evitar

tragédias como essa no futuro.
Um sobrevivente, Moham-

mad Altaf, relatou sua fuga
por pouco do incêndio que
matou dois colegas.

“Fui até a cozinha, quebrei
uma janela e pulei para me
salvar”, disse ele aos repórte-
res. acrescentando que um cai-
xa e um garçom que pediram
para as pessoas saírem nos pri-
meiros momentos, morreram.

Vazamento de gás pode ter sido a causa do fogo

Incêndio em prédio de Bangladesh
deixa 46 mortos e dezenas de feridos

Um incêndio de grandes proporções em Bangladesh se alastrou por um prédio de seis andares que abrigava um restaurante onde muitas famílias com crianças jantavam

A reunião da ONU sobre
ambiente que terminou nesta
sexta-feira (1º) no Quénia ado-
tou 15 resoluções, sendo con-
siderada pela presidente do
encontro como “um sucesso”.

Foi assim por promover
“o legítimo direito humano”
a um ambiente limpo, saudá-
vel e sustentável” em termos
globais, disse a ministra mar-
roquina da Transição Ener-
gética, Leila Benali.

Na sessão plenária de en-
cerramento, a ministra desta-
cou a aprovação de uma reso-
lução sobre “poluição atmos-
férica, que se centra na me-
lhoria da monitorização da
qualidade do ar a nível nacio-
nal”, e outra sobre a degrada-
ção dos solos, que “apela aos
Estados-Membros para que
promovam a conservação e a
gestão sustentável dos solos”.

Na reunião da 6.ª Assem-
bleia das Nações Unidas para

o Meio Ambiente (UNEA-6)
os ministros dos 193 países
membros comprometeram-
se também em alcançar este
ano um tratado internacional
juridicamente vinculativo
para combater a poluição
por plástico.

“Sim, o multilateralismo
está sob pressão e sim, nós, na
UNEA-6, fizemos com que o
multilateralismo funcionasse
da melhor forma”, afirmou Lei-
la Benali, quando anunciou a
adoção de 15 resoluções.

Uma delas diz respeito a
“assistência e recuperação
ambiental em áreas afetadas
por conflitos armados”, pro-
movida pela Ucrânia, um
país atualmente em guerra
com a Rússia.

As resoluções da UNEA
não são juridicamente vincu-
lativas, mas são consideradas
um primeiro passo importan-
te para acordos ambientais

globais e na formulação de
políticas nacionais.

A diretora executiva do
PNUMA, Inger Andersen, su-
blinhou que a declaração mi-
nisterial final reflete “a firme
intenção da comunidade in-
ternacional de travar as alte-
rações climáticas, restaurar a
natureza e a terra e criar um
mundo livre de poluição”.

A UNEA-6, o principal ór-
gão de decisão ambiental do
mundo, reuniu esta semana
mais de 5.000 representantes
de governos, da sociedade ci-
vil e do setor privado de mais
de 180 países, incluindo mais
de 170 ministros e vice-mi-
nistros e dez chefes de Estado
e de governo africanos, se-
gundo o PNUMA.

A 7.ª Assembleia das Na-
ções Unidas para o Meio Am-
biente (UNEA-7) será realizada
dentro de dois anos sob a pre-
sidência de Omã.

ONU aprova 15 resoluções
em reunião sobre ambiente

Membros também se comprometeram a combater poluição por plástico
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Letícia Leite 

com o propósito de movi-
mentar a cena audiovisual
goiana, o Lanterna Mágica Fes-
tival Internacional de Anima-
ção ocupa diferentes espaços
culturais da capital, conectando
produtores de animação e am-
pliando a visibilidade do gê-
nero. E neste ano, o evento
que chega a sua 6ª edição, re-
pleto de novidades, promove
exibições de filmes de todo o
mundo, palestras, debates, ofi-
cinas e consultoria para pro-
jetos, acontece entre os dias
19 e 24 de março, no cineX,
no centro cultural Oscar Nie-
meyer, com entrada gratuita.

A edição deste ano se des-
taca pela diversidade de ati-
vidades, organizada em três
eixos principais: mostras com-
petitivas e não competitivas,
palestras, debates e estudos
de caso, e o Lanterna Educa,
que oferece atividades de for-
mação e exibições em escolas
públicas da região.

Uma das novidades é o Lan-
terna Film Market, que irá pro-
mover estudos de casos, pa-
lestras, debates e encontros
entre profissionais da anima-
ção. Além disso, pela primeira
vez, será concedido o Prêmio
Imprensa, no qual os jornalis-
tas e críticos de cinema pode-

rão votar após cada exibição
das mostras competitivas.

Lanterna Educa
Pela primeira vez, o Lan-

terna Mágica inclui uma ver-
tente inteiramente voltada
para ações educativas. A exi-
bição de mostras especiais para
escolas da rede pública de en-
sino já aconteceu anteriormen-
te, mas nesta edição o projeto
conta com atividades de for-
mação específicas.

Uma delas é a Oficina de
Storyboard, com o diretor e ro-

teirista Guto Bicalho, realizador
dos curtas premiados ‘Sangro’
e ‘Fuga Animada’. A oficina,
com quatro encontros, irá en-
sinar sobre narrativa e conceitos
básicos de cinema, além de de-
senvolver na prática o story-
board completo de um filme.

Já a Oficina de Produção de
Animação tem como público-
alvo professores da rede pú-
blica e será ministrada por Isa-
bela Veiga, que atua em edição,
animação, produção executiva
e assistência de direção. A ati-
vidade visa capacitar profes-

sores para que possam trazer
para a sala de aula a linguagem
do cinema e da animação, des-
pertando novos olhares criati-
vos em seus alunos.

Também faz parte do Lan-
terna Educa o hospital de Pro-
jetos, que irá servir como um
laboratório de desenvolvimen-
to de animações, com consul-
torias e mentorias para os tra-
balhos inscritos.

Mostra africana
Em busca da promoção de

intercâmbios intercontinen-

tais, o Lanterna Mágica apre-
senta a Mostra de Animação
Africana em parceria com o
Festival Animage, de Pernam-
buco. “O que mais me chamou
atenção e me fez admirar o
Animage foi essa mostra de
animação africana. é muito
do que eu acredito, do que
eu pesquiso, do que eu sou e
do que trago como bagagem,
que é essa conexão da diás-
pora da mulher negra”, diz
camila Nunes.

Além disso, a diretora do
festival destaca a Mostra
Gondwana, que reúne filmes
dos outros países de áfrica
e Américas, com foco na ani-
mação feita por pessoas ra-
cializadas nesses países, in-
cluindo os povos originários.
“Gondwana, então, significa
a retomada da união desses
dois territórios”, aponta.

A lista dos filmes selecio-
nados e a programação com-
pleta foram anunciadas nesta
semana e estão disponíveis em
(lanternamagicafestival.com.br
). (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
6º Lanterna Mágica Festival
Internacional de Animação
Quando: 19 a 24 de março
Onde: Av. Dep. Jamel cecílio,
KM 01 - Goiânia
Entrada gratuita

Goiânia recebe a 6ª edição do Lanterna Mágica Festival de Animação, com entrada gratuita 

A edição deste ano se destaca pela diversidade de atividades, organizada em três eixos principais:
mostras competitivas e não competitivas, palestras, debates e estudos de caso e o Lanterna Educa

Essência

Programação

19 de março
Credenciamento e chegada dos partici-
pantes
Lanterna educa
oficina de Storyboard, com Guto Bi-
calho 
20h – mostra Longa Convidado, com
o filme ‘Bizarros peixes das fossas
abissais’

20 de março 
Lanterna educa
oficina de Storyboard, com Guto Bi-
calho
Hospital de Projetos animados
9h – Sessão Infantil, para as escolas
Lanterna Film market
10h – estudo de caso: Bia desenha
14h – Sessão Infantil, para as escolas 
Lanterna Film market

14h – Painel: Inteligência artificial, di-
reitos autorais e os desafios do Futuro
do audiovisual
18h30 – mostra Competitiva Nacional 
20h – mostra Competitiva Internacional 

21 de março
Lanterna educa
oficina de Storyboard, com Guto
Bicalho
Hospital de Projetos animados
9h – Sessão Infantil, para as escolas
Lanterna Film market
10h – estudo de Caso: Processo Criativo
do mundo Bita
14h – Sessão Infantil, para as escolas 
Lanterna Film market
14h – debate: Composição musical e di-
reitos autorais
Lanterna educa

Hospital de Projetos animados.
18h30 – mostra Longa Convidado, com
o filme ‘Sonhos de Clarice’
20h – mostra Competitiva Internacional 

22 de março
Lanterna educa
oficina de Storyboard, com Guto Bicalho
oficina de animação para Professores,
com Isa Veiga.
Hospital de Projetos animados
9h – Sessão Infantil, para as escolas
Lanterna Film market
10h – Painel Internacional de animação
14h – Sessão Infantil, para as escolas 
Lanterna Film market
14h – encontro mundial de animação:
as Narrativas que alcançam o mundo
Lanterna educa
Hospital de Projetos animados

18h30 – mostra competitiva nacional 
20h – mostra competitiva internacional 

23 de março 

Lanterna educa

oficina de animação para Professores,

com Isa Veiga

Hospital de Projetos animados

9h – Sessão Infantil, aberta ao público

Lanterna Film market

10h – encontro de animação Goiana 

14h – mostra africana: Festival ani-

mage

15h – mostra Gondwana

15h30 – Intercâmbios Intercontinentais

entre animação africana, afro-diaspó-

rica e originária

16h30 – mostra Panorama de anima-

ção Goiana

Lanterna educa
18h – Pitching de encerramento do
Hospital de Projetos animados
18h30 mostra Longa Convidado, com o
filme ‘Placa mãe’
21h – Premiação das mostras competi-
tivas do Festival e do Hospital de Proje-
tos animados

24 de março

Lanterna educa
oficina de animação para professores
com Isa Veiga
Lanterna Film market
10h  – Cinema e educação
14h – Sessão Infantil aberta ao público
15h – encerramento do festival com
apresentação musical de renan Inqué-
rito – Parada Poética

Encontro entre
produtores audiovisuais 

Nathalia Mendes
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CELEBRIDADES

Na tarde da última quinta-
feira (29), Boninho surpreen-
deu os fãs do BBB 24 ao anun-
ciar que o Big Fone terá mais
cinco chamadas, revelando sua
estratégia ousada para provo-
car a galera da internet. O di-
retor do programa brincou
com a situação, declarando
que nos primeiros quatro to-
ques, a ligação cairá sem ser
atendida. No entanto, no últi-

mo chamado, o brother que
atender enfrentará o temido
Paredão do Big Boss, com o
momento transmitido ao vivo
no domingo, às 17h20. Boninho
prometeu uma mensagem im-
pactante: "Você vai ver que
vai cair na pior mensagem que
esse bichinho pode dar! Aten-
ção, VOcÊ ESTá NO PARE-
DÃO!!! começa nessa sexta!!"
(OFuxico Andreia Takano)

Big Fone vai tocar mais 5 vezes?

Falar sobre saúde
mental materna,
autocuidado e
autocompaixão
nesse contexto é
um grande desafio,
tarefa que Laura
Schwengber, mãe
de quatro filhos,
encara com
enorme delicadeza

Choro é
reconhecido
como Patrimônio
Cultural do Brasil
Título reconhece o gênero como
parte da cultura e da história do País

Luana Avelar

O tradicional choro, ex-
pressão musical que une
bandolim, flauta, violão 7
cordas, pandeiro, cavaqui-
nho e clarinete, conquistou
oficialmente o título de Pa-
trimônio cultural do Brasil.
A decisão, unânime, foi to-
mada pelo conselho con-
sultivo do Patrimônio cul-
tural na última quinta-feira
(29), presidido pelo Instituto
do Patrimônio histórico e
Artístico Nacional (Iphan).

O pedido de reconheci-
mento foi iniciado pelo clu-
be do choro de Brasília, Ins-
tituto casa do choro do Rio
de Janeiro, e o clube do
choro de Santos (SP), res-
paldado por um abaixo-as-
sinado. A partir de agora, o
choro será registrado no Li-
vro das Formas de Expres-
são do Instituto, agregan-
do-se às diversas manifes-
tações artísticas nacionais.

henrique Lima Santos Fi-
lho, conhecido como Reco
do Bandolim e presidente do
clube do choro de Brasília,
celebrou a representativida-
de da conquista, destacando
o choro como a primeira ma-
nifestação brasileira pré-sam-
ba, enraizada nas influências
europeias e africanas. 

A ministra da cultura
(Minc), Margareth Menezes,
comentou a decisão de regis-
tro pelo Iphan, subordinado
à pasta. “é o choro chegando
em um lugar de patrimônio
importante. Ele é uma cons-
trução do povo brasileiro,
amado pelo povo brasileiro.
Eu acho que o Brasil precisa,
cada vez mais, se apropriar
do chorinho. O chorinho é
nosso, é uma coisa linda e,
agora como, patrimônio será
um momento muito especial
para todos nós.”

Leandro Grass, presidente
do Iphan, ressaltou a estra-
tégia de valorização dos bens
que representam territórios
e comunidades, afirmando
que o choro tem o potencial

de alcançar todo o país e ser
difundido nas escolas. 

O choro, nascido em
1870 no Rio de Janeiro, é
considerado o gênero mu-
sical mais brasileiro. O ter-
mo ‘choro’ deriva da forma
chorosa de tocar músicas
estrangeiras, sendo chama-
do assim por seus aprecia-
dores. Nomes como Pixin-
guinha, Waldir Azevedo, Ja-
cob do Bandolim e Altamiro
carrilho são fundamentais
para a popularização e pre-
servação desse estilo ao lon-
go dos anos. com composi-
ções atemporais, como ‘ca-
rinhoso’ e ‘Brasileirinho’, o
choro agora tem seu lugar
de destaque no Patrimônio
cultural do Brasil.

No centro de Goiânia, o
projeto chorinho, concebido
por Marley costa Leite e
Oscar Wilde, presidente do
clube do choro de Goiânia,
destaca-se como um ponto
focal da riqueza musical lo-
cal. Iniciado em 2007 como
‘Grande hotel Revive o cho-
ro’, o projeto busca revita-
lizar e difundir as tradições
do choro e do samba, desa-
fiando a predominância da
música sertaneja na região.

As apresentações, ocor-
ridas nas noites de sexta-
feira em frente ao Grande
hotel, na esquina da Ave-
nida Goiás com a Rua 3,
conquistaram a população
local rapidamente. contudo,
a pandemia interrompeu
as noites musicais no cen-
tro. com a retomada das
atividades culturais em
Goiânia, a Secretaria de cul-
tura planeja uma nova tem-
porada do chorinho, am-
pliando as edições para di-
ferentes regiões da cidade.
O último evento, na Praça
do Trabalhador em frente
à antiga Estação Ferroviária
em 12 de fevereiro, marca
o reinício dessa fase, pro-
metendo levar a tradição
musical do chorinho a no-
vos pontos da cidade. (Es-
pecial para O Hoje)

Nascido em 1870, o choro é considerado o gênero musical mais
brasileiro, com nomes como Pixinguinha e Jacob do Bandolim

ABr

A maternidade contempo-
rânea é marcada por múlti-
plas jornadas e altos níveis
de exigência e performance,
o que leva as mães ao adoe-
cimento. Em ’cuide-se Pra cui-
dar’, publicação da hanoi Edi-
tora, a analista de Perfil com-
portamental e de Percepção
Infantil Laura Schwengber
convida este público a refletir
sobre a importância do auto-
cuidado como imperativo
para a saúde mental.

Mãe de quatro filhos, a
especialista questiona crenças
e papéis de gênero atribuídos
às mulheres na maternidade
e encoraja o público feminino
a nadar contra a maré de
pressões. O objetivo é esta-
belecer diálogos honestos e
respeitosos sobre os desafios
enfrentados no dia a dia para
reduzir o sofrimento.

O livro reúne, além da ex-
periência da autora, dicas
práticas para ativar a ‘far-
mácia interna’ que cada uma
possui. Esse processo de cura
acontece com a liberação de
hormônios produzidos natu-
ralmente pelo organismo
para regular positivamente
os sentimentos.

O exercício de autoperdão
é um dos primeiros tópicos
abordados por Laura, porque
compreender-se, acolher-se
e perdoar-se são atitudes es-
senciais na jornada da ma-
ternidade. com escrita sen-
sível e feeling da formação
como jornalista, a autora ex-
põe sabotadores e aborda a
importância de mudar a men-
talidade diante dos desafios.

Ao longo dos capítulos, ela
toca em pontos sensíveis
como sobrecarga, autorres-
ponsabilidade, relacionamen-
to, vida profissional e família.

Laura Schwengber ainda aju-
da mulheres a deixarem o
cotidiano mais leve e a trans-
formarem suas difíceis e can-
sativas rotinas.

‘cuide-se Pra cuidar’ tem
uma importante mensagem
às mães: a maternidade não
é uma corrida para ver quem
alcança mais rápido a linha
de chegada. Tampouco é um
cabo de guerra entre quem
se doa ao extremo e abre mão
de si mesma em nome dos fi-
lhos e quem segue a vida qua-
se como se nada tivesse acon-
tecido após o nascimento de-

les. A obra ensina que é pre-
ciso encarar essa incrível mis-
são sem pretensão de se tor-
nar uma super-heroína.

A autora
Laura Schwengber é mãe

de Lucas, Levi, Letícia e Luísa,
casada há 17 anos com o Lean-
dro. Formada em jornalismo,
atua como coach integral sis-
têmico e analista de perfil
comportamental. Trabalhou
durante anos como telejorna-
lista. Empreendedora e pales-
trante, atua como mentora de
mães. (Especial para O Hoje)

Livro oferece estratégias
para lidar com as 
dores da maternidade
Laura Schwengber encoraja mães a mudarem 
rotina e as convida a encarar o autocuidado 
como imperativo para a saúde mental

Instagram/@jboninho
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

você deve estar pronto para
desenvolver os seus projetos
de uma forma a se aprofundar
em novas ideias e criar vínculos
saudáveis. infelizmente, existem
algumas crenças que o impe-
dem de avançar de uma forma
mais interessante. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

você terá êxito profissional, se
estiver disposto a romper com es-
truturas que controlam ou enges-
sam o seu desenvolvimento. nesta
experiência, você é levado a apri-
morar a sua atuação com um grupo
de pessoas. é preciso aprender a
trabalhar em grupo e expor as suas
ideias com qualidade. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Uma pessoa importante para
a sua experiência atravessa um
ciclo em que será necessário rom-
per os casulos emocionais. é um
ciclo em que essa pessoa pode
adquirir conscientização sobre
processos internos. Entretanto, é
uma travessia difícil que exige
desta pessoa um processo pro-
fundo de amadurecimento. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

você tem em suas mãos a
possibilidade de assumir uma
postura mais consistente no seu
trabalho. o objetivo é desen-
volver uma transição na sua for-
ma de trabalhar ou no seu seg-
mento profissional. mas para
dar certo, você precisa se esfor-
çar, principalmente para iniciar
um novo curso ou prosseguir
com os seus estudos. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o seu relacionamento atra-
vessa um novo ciclo, e você terá
que encarar essa experiência
como uma oportunidade de fo-
car no seu bem-estar ou na edu-
cação dos filhos. Existem situa-
ções profundas que te preocu-
pam, principalmente porque é
uma fase em que você terá que
aprender a desapegar de algum
tipo de controle.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

você tem um controle sobre a
sua família até certo ponto. a rotina
da família atravessa um ciclo total-
mente novo e requer da sua parte
um certo desapego. as responsa-
bilidades devem ser compartilhadas
para que você alcance um campo
de visão que seja mais leve. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a relação com os parentes e
pessoas do seu convívio atravessa
um ciclo de superação. você tem
voz para expor o que pensa e
tem força para desenvolver pro-
jetos pessoais. Um parente está
doente ou precisa de ajuda para
lidar com questões psicológicas. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

você tem em mãos a oportu-
nidade de superar os desafios fi-
nanceiros. é um ciclo em que pre-
cisa desenvolver a sua vocação
de uma forma mais profunda e
transformadora. Entretanto, exis-
tem expectativas emocionais que
vêm atrapalhando o desdobra-
mento de boas oportunidades. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

você está atravessando um
ciclo totalmente novo com as pes-
soas do seu convívio, principal-
mente com os parentes. é um
ciclo em que vai mudar profun-
damente a sua forma de pensar.
mas também é uma fase em que
precisa aceitar a realidade que a
família vem passando, porque
tudo isso é passageiro.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a sua vocação vai passar por
um grande impacto de mudança.
o autoconhecimento é quem vai
ajudá-lo a fazer uma transição
profissional. o seu desafio está
em seus processos mentais, ou
seja, a sua forma de pensar pode
bloquear decisões importantes
para o seu processo evolutivo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o desenvolvimento de um pro-
jeto lhe garante um encaixe com
a sua identidade e consequente-
mente com os seus propósitos
mais profundos. é um processo
que te leva a um despertar incrível.
nesta experiência, é essencial que
o seu foco não esteja apenas nos
ganhos materiais. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

você tem a oportunidade de
se aprofundar em seus medos,
com a intenção de superar desa-
fios que habitam o seu incons-
ciente. é o tipo de experiência
que favorece processos terapêu-
ticos que ativam memórias ocul-
tas. mas em vários momentos
você é resistente e não deseja se
aprofundar tanto assim. 
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O Ninho Ancestral, ocupa-
ção artística no Ponto de cul-
tura catedral das Artes, está
com inscrições abertas até 8
de março para oficinas de
grafite, gravura, desenho, fo-
tografia, colagem, bonecaria
de papel, brinquedos, estan-
darte, cenário e criação ar-
tística. As inscrições podem
ser feitas pelo link

(abre.go.gov.br). A iniciativa
conta com apoio da Lei federal
Paulo Gustavo, operacionali-
zada pelo Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de Es-
tado da cultura (Secult).

As atividades integram o
projeto ‘Trilha Besouros – Ex-
perimentações em Artes Vi-
suais’, que disponibiliza 10 cur-
sos gratuitos, direcionados a

estudantes de escolas públicas
da Região Norte de Goiânia.
Para participar, gestores ou
professores das instituições mu-
nicipais e estaduais podem ins-
crever turmas de até 30 alunos. 

As aulas serão ministradas
na sede da catedral das Artes,
que fica no Setor Santa Ge-
noveva, sob a coordenação
do artista Noé Luiz da Mota.

O projeto oferece também o
transporte e lanche para os
participantes.

O ‘Ninho Ancestral’ é
um projeto liderado pelo
produtor cultural e audio-
visual Leo cassimir, que visa
dinamizar e enriquecer a
vida cultural da região, por
meio de atividades culturais
e artísticas gratuitas.

Dinamização 
Martim Cererê

neste sábado (2), o martim
Cererê, em goiânia, sedia o
lançamento do projeto 'Dina-
mização martim Cererê'. o
evento inicia às 19h e com
entrada gratuita, o oferece
uma programação diversifi-
cada, incluindo a palestra ‘aces-
sibilidade e o fim do capaci-
tismo nas artes’ no Teatro Py-
guá, instalação permanente
de coletores de resíduos reci-
cláveis em parceria com o pro-
jeto ‘volta e Recria’, e o encer-
ramento com o show ‘Por ou-
tros Cantos’ de Pádua e Tom
Chris no Teatro Yguá. Quando:
2 de março. onde: Tv. Bezerra
de menezes, st. sul - goiânia.
horário: 19h. Entrada gratuita. 

oficina de Lambes 
a Casa valenta celebra o mês

da mulher com uma progra-
mação envolvente. Durante to-
dos os sábados de março, a
partir das 16h, o espaço ofere-
cerá oficinas gratuitas, rodas de
conversa, premiações e apre-
sentações musicais. Com a par-
ticipação de 20 convidadas, as
atividades abordarão temas
como mulheres na política, li-
deranças, arte urbana e femi-
nismo. Destaque para a oficina
de cartazes e lambes neste sá-
bado (2), promovendo a expres-
são artística e o diálogo sobre a
presença feminina na sociedade.
Quando: sábado (2). onde: Rua
do trião, nº 405 - goiânia. horá-
rio: 16h. Entrada gratuita. 

espetáculo 
o espetáculo 'malagueta

na Labuta', da Palhaça Fernan-
da Pimenta, percorrerá cidades
de goiás a partir deste sábado
(2) até 9 de abril. no dia 2, sá-
bado, a apresentação será no
Teatro Cidade Livre, em apa-
recida de goiás, às 19h30. En-
trada gratuita. Dirigido por
Thaíse monteiro e remodelado
em 2022 com a influência de
Pepa Plana, o solo combina
palhaçaria e narrativas femi-
ninas, contando a história da
diarista malagueta. Quando:
até 9 de abril. onde: av. Pro-
gresso, Jardim monte Cristo -
aparecida de goiânia. horário:
19h30. Entrada gratuita. 

solo de dança 
neste sábado (2), o Teatro

municipal de anápolis apre-
senta ‘a Trança Perdida’, com
entrada gratuita, às 20h, um
solo de dança entrelaçando
memórias afetuosas de ana
e da artista na infância. a ar-
tista anna Behatriz destaca
a influência das experiências
cotidianas em nossas vidas.
além da performance, uma
ação formativa online está
disponível para professores
de artes, abordando o pro-
cesso de criação da dança.
Quando: sábado (2). onde:
av Brasil sul, nº 200, setor
Central - goiânia. horário:
20h. Entrada gratuita. 

show da banda 
Fin del Mundo 

Domingo (3), em goiânia,
será marcado pela estreia da
banda argentina Fin del mun-
do no Brasil. Com influências
indie, shoegaze e post rock, o
grupo se apresenta no Casa-
marela Bar, às 18h, trazendo
o elogiado álbum 'Todo va ha-
cia el mar’. os ingressos estão
disponíveis no sYmPLa, e a
banda de abertura é a sYnX.
Uma oportunidade imperdível
para os amantes da música
indie latino. os ingressos para
os shows já estão disponíveis
na plataforma (sympla.com).
Quando: Domingo (3). onde:
Rua 91, nº 481, setor sul -
goiânia. horário: 18h. ingres-
sos: (sympla.com)

evento empresarial 
Desde o primeiro dia de

março, o shopping Cerrado
está realizando o evento ‘De-
las - mulher de negócios’,
cujo tema é ‘o Futuro é De-
las’. o programa inclui ofi-
cinas, workshops e pales-
tras, com a participação de
comunicadoras renomadas,
como Cíntia Chagas e isa
Quartarolli. neste domingo
(3), a programação se con-
centra em temas como tec-
nologia e liderança, culmi-
nando em uma atividade
cultural, às 20h. as inscri-
ções podem ser realizadas
no site do grupo Jaime Câ-
mara ou na secretaria do
evento, no shopping Cerra-
do. a inscrição solidária será
realizada mediante a doação
de um pacote de absorven-
te. Quando: Domingo (3).
onde: av. anhanguera, nº
10790, setor aeroviario -
goiânia. horário: 20h. 

Parque de diversão
Para a diversão da crian-

çada nas férias, o Passeio
das águas shopping recebe
neste período de fim de ano
e férias o tradicional ita Cen-
ter Park. situado no esta-
cionamento descoberto ver-
de, com aproximadamente
7 mil metros². a temporada
funciona de segunda à sex-
ta, das 17h às 23h, e aos fi-
nais de semana e feriados,
das 15h às 23h. as opções
vão desde brinquedos para

crianças até os que gostam
de muita adrenalina, em um
verdadeiro show de luzes e
cores. Quando: até 3 de
março. onde: av. Perimetral
norte, nº 8303, Fazenda Ca-
veiras - goiânia. horário:
15h e 17h.

six Invitational 2024
os apaixonados por e-

sports terão a oportunidade
de vivenciar a emoção de
assistir a transmissão do six
invitational 2024, principal
torneio mundial de Tom
Clancy’ Rainbow six siege,
realizado pela desenvolve-
dora do jogo, Ubisoft, que
acontece no  Passeio das
águas shopping, a partir des-
ta terça- feira (13) até o dia
5 de março. a arena Watch
Party será montada para que
os espectadores possam
acompanhar todas as parti-
das em um ambiente envol-
vente. haverá também a Es-
tação Rainbow six siege,
uma área dedicada à expe-
riência do jogo, os visitantes
poderão participar de com-
petições amadoras. além dis-
so, o evento oferece um es-
paço de diversão na arena,
em parceria com a empresa
gel Ball Playzon. onde o jogo
se torna ‘real’ e as pessoas
poderão participar de parti-
das com armas de bolinhas
de gel. Quando: até dia 5 de
março. onde: av. Perimetral
norte, nº 8303, Fazenda Ca-
veiras - goiânia.

Evento gratuito promove encontro de artistas e público em um dos principais espaços culturais da Capital

AGENDA
t

CULTURaL 

Projeto Ninho Ancestral recebe
inscrições para oficinas de arte

Divulgação

Divulgação

Escolas públicas podem inscrever turmas de até 30 alunos, proporcionando oportunidades culturais por meio do projeto liderado por Leo Cassimir
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Duna (Dune: Part Two, 2024,
EUa). Duração: 2h 46min. Dire-
ção: Denis villeneuve. Elenco:
Timothée Chalamet, Zendaya,
Rebecca Ferguson. gênero: Dra-
ma, Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 14h30, 18h, 21h30.
Cinemark Passeio das águas:
13h55, 16h30, 19h10. Kinoplex
goiânia: 14h, 16h50, 17h20,
19h, 20h10, 20h40. Cineflix apa-
recida: 14h40, 18h, 20h40,
21h20. moviecom Buriti: 16h,
17h35, 19h20, 20h10, 20h50. 

A Serva (La sirvienta, 2024, Es-
panha). Duração: 1h 56min. Di-
reção: Pablo moreno. Elenco:
Cristina gonzález del valle, Ca-
rolina aller, Elena Furiase. gê-
nero: Drama. Flamboyant:
19h30.

O Reino Gelado: A Magia Con-
tinua (snow Queen and The
Princess, 2024, Rússia). Dura-
ção: 1h 20min. Direção: vlad
Barbe/maksim sveshnikov. gê-
nero: animação. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h50, 15h45.
Kinoplex goiânia: 14h10. 

eM CaRTaZ

Ferrari (Ferrari, 2024, EUa) Du-
ração: 2h 10min. Direção: mi-
chael mann. Elenco: adam Dri-
ver, Penélope Cruz, shailene
Woodley. gênero: Biografia. Ci-
nemark Flamboyant: 14h45,
15h, 17h50, 20h45. Kinoplex
goiânia: 16h, 18h40, 21h20. Ci-
neflix aparecida: 19h, 21h50.
moviecom Buriti: 21h30. Cinex
oscar niemeyer: 19h, 21h30.

Demon Slayer: Kimetsu No
Yaiba – Para a Vida do Espa-
dachim (Demon slayer: Kimet-
su no Yaiba - To the hashira
Training, 2024, Japão) Duração:

1h 44min. Direção: haruo so-
tozaki. Elenco: natsuki hanae.
Kengo Kawanishi, araki Kieto.
gênero: ação, animação, Dra-
ma, Fantasia, histórico. Cine-
mark Flamboyant: 15h10. Ci-
nemark Passeio das águas:
13h, 15h20, 17h40, 20h. Kino-
plex goiânia: 15h45, 18h30. Ci-
neflix aparecida: 16h50, 19h10.
moviecom Buriti: 18h. 

O Menino e a Garça (o meni-
no e a garça, 2024) Duração
2h. Direção: hayao miyazaki.
Elenco: soma santoki, masaki
suda, Kô shibasaki. gênero:
ação, animação. Kinoplex
goiânia: 16h, 18h10. 

O Jogo da Morte (The Blue
Whale, 2024, Egito) Duração:
1h 16min. Direção: alaa mor-
sy. Elenco: hasan abdulfat-
tah, Dana abed, hamad al-
mutaani. gênero: Drama,
suspense. Cineflix aparecida:
17h10, 19h30, 21h40. 

Zona de Risco (Land of Bad,
2024, austrália) Duração: 1h
50min. Direção: William Eu-
bank. Elenco: Russell Crowe,
Liam hemsworth, milo ven-
timiglia. gênero: ação, sus-
pense. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 22h20. Cine-
mark Passeio das águas:
21h40. Cineflix aparecida:
14h40. moviecom Buriti:
21h45. 

Zona de Interesse (The Zone
of interest, 2024, EUa) Duração:
1h 45min. Direção: Jonathan
glazer. Elenco: Christian Friedel,
sandra hüller, Lilli Falk. gênero:
Drama, histórico, guerra. Ki-
noplex goiânia: 19h. Cinex os-
car niemeyer: 16h45.

Madame Teia (madame Web,
2024, EUa) Duração: 1h 57min.
Direção: s.J. Clarkson. Elenco:
Dakota Johnson, sydney swee-
ney, Celeste o’Connor. gênero:
ação, Fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 11h55, 13h50, 16h30,
19h10, 21h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h40, 15h20,
18h, 20h40. Kinoplex goiânia:
18h, 20h40. Cineflix aparecida:
16h40, 19h20, 22h. moviecom
Buriti: 19h15. Cinex oscar nie-
meyer: 16h40, 21h30.

Bob Marley - One Love (Bob
marley - one Love, 2024, EUa)
Duração: 1h 47min. Direção:
Reinaldo marcus green. gê-
nero: Biopic, Drama, musical.

Cinemark Flamboyant: 12h40,
15h20, 18h50, 21h30. Cine-
mark Passeio das águas:
15h40, 21h. Kinoplex goiânia:
16h40, 21h20. Cineflix apare-
cida: 16h45, 21h45. moviecom
Buriti: 16h45, 19h, 

Pobres Criaturas (Poor Things,
2023, EUa) Duração: 2h 21min.
Direção: Yorgos Lanthimos.
Elenco: Emma stone, mark Ruf-
falo, Willem Dafoe. gênero: Co-
média, Drama, mistério, Ro-
mance. Kinoplex goiânia:
15h40, 21h. Cinex oscar nie-
meyer: 14h.

Minha Irmã e Eu (minha irmã
e Eu, 2023, Brasil). Duração: 1h
55min. Direção: susana garcia.
Elenco: ingrid guimarães, Tatá
Werneck, arlete salles. gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 14h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h55, 16h30.
moviecom Buriti: 21h25.

Nosso Lar 2: Os Mensageiros
(nosso Lar 2: os mensageiros,
2024, Brasil) Duração: 1h
50min. Direção: Wagner de as-
sis. Elenco: Edson Celulari, Fá-
bio Lago, aline Prado. gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
14h30, 17h10, 19h45. Cinemark
Passeio das águas: 14h15,
14h20, 16h45, 16h50, 19h20.
Kinoplex goiânia: 14h20. Cine-
flix aparecida: 16h30. movie-
com Buriti: 15h10. 

Todos Menos Você (anyone
But You, 2024, EUa) Duração:
1h 44min. Direção: Will gluck.
Elenco: sydney sweeney, glen
Powell, alexandra shipp. gê-
nero: Comédia, Romance. Ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
15h50, 18h35, 21h. Cinemark
Passeio das águas: 13h20, 16h,
18h40, 21h15. Kinoplex goiânia:
16h30, 18h50, 21h10. 
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Vicenta María viveu
há quase 200 anos.
Desde muito jovem,
sentiu a vocação de
proteger outras
mulheres do seu
tempo, que não
tinham as mesmas
oportunidades

ASSISTA NA



Luan Monteiro

O Índice de confiança do
Empresário do comércio (Icec),
apurado mensalmente pela
confederação Nacional do co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (cNc), registrou o se-
gundo aumento consecutivo
em fevereiro, subindo 2,4%e,
com isso, atingindo 109,7 pon-
tos, descontados os efeitos sa-
zonais. Apesar da melhora, o
indicador ainda está 4,9% abai-
xo do que registrava no mesmo
período do ano anterior.

A confiança dos varejistas
em relação às condições atuais
da economia teve o maior
crescimento mensal, de 8,5%.
No comparativo anual, no en-
tanto, foi o que mais caiu,
com redução de 18,8%. A aná-
lise das condições atuais do
setor teve o segundo maior
avanço: 5,6% de aumento no
mês e no ano; entretanto, uma
queda de 17,2%. As duas va-
riáveis foram responsáveis
pelo fato de o indicador das
condições atuais – que avalia
a economia, o setor e a em-
presa – ter tido o maior cres-
cimento mensal, de 5,7%, ape-
sar de ser o único ainda abai-
xo da zona de satisfação.

Para o presidente da cNc,
José Roberto Tadros, isso revela

que os varejistas ainda não es-
tão satisfeitos com o momento
atual da economia e do co-
mércio, apenas menos pessi-
mistas. “A confiança do setor
está crescendo, mas ainda há
desafios a serem superados,
como o alto custo do crédito e
a inadimplência. A priorização
do consumo em bens essen-
ciais também é um fator a ser
observado”, aponta Tadros.

Expectativas para o
futuro são positivas

O indicador que mede as

expectativas dos comerciantes
teve incremento de 1,8% no
mês, além de apresentar a pri-
meira taxa anual positiva
(+1,9%) desde novembro de
2022. Todos os subitens (ex-
pectativa em relação à eco-
nomia, ao setor e à empresa)
estão acima do nível de satis-
fação e são os únicos em con-
dições superiores às de feve-
reiro de 2023. A expectativa
que mais subiu é a referente
à economia: o aumento men-
sal foi de 2,6%, e, no ano, o
crescimento foi de 4,4%.

Mas o economista-chefe
da cNc, Felipe Tavares, alerta
que, apesar do otimismo com
o futuro, os varejistas ainda
enfrentam desafios. A taxa
de juros para empresas, em-
bora tenha diminuído em re-
lação ao ano passado, ainda
está alta (18,4%). Além disso,
a inadimplência das empre-
sas aumentou de 2% para
3,5% entre dezembro de 2022
e 2023, dificultando o acesso
ao crédito.

A pesquisa de Intenção de
consumo das Famílias (IcF),
também realizada pela cNc, re-
velou maior preocupação das
famílias em organizar seu or-
çamento, colocando o consumo
em segundo plano. “A perspec-
tiva para consumir permaneceu
em declínio em fevereiro, mas
o percentual de consumidores
que pretendem reduzir as com-
pras também vem caindo, o
que impacta positivamente a
expectativa dos comerciantes
em relação aos próximos me-
ses”, afirma Felipe Tavares.

Investimento em capital
humano é o único em
nível satisfatório

O indicador que mede as
intenções de investimento
teve o menor crescimento,
de apenas 0,8%, com todos
os componentes abaixo do
resultado de fevereiro de
2023. O investimento em ca-
pital humano foi o único em

nível satisfatório, mas a pro-
porção dos comerciantes que
pretendem reduzir suas con-
tratações nos próximos me-
ses segue aumentando, atin-
gindo 40,3% em fevereiro de
2024, o maior nível desde
maio de 2021.

Segmentação por
atividade

A confiança do empresário
do comércio melhorou em
fevereiro nos três grupos de
lojas do varejo pesquisados:
supermercados, farmácias e
lojas de cosméticos; roupas,
calçados, tecidos e acessórios;
e eletrodomésticos, eletrôni-
cos, móveis e decoração, ma-
terial de construção e veícu-
los. Os varejistas de produtos
de primeira necessidade são
os mais otimistas, com au-
mento de 4,2% no índice. De-
pois, vêm os vendedores de
produtos duráveis, cujo cres-
cimento do indicador foi de
2,3%, seguidos pelos comer-
ciantes de vestuário, tecidos
e calçados, com alta mais tí-
mida, de 0,9%.

Supermercados, farmácias
e lojas de cosméticos são as
atividades que tiveram a
maior alta no que diz respeito
à avaliação das condições
atuais (aumento de 11% no
mês). Porém, esse mesmo seg-
mento foi o que teve a maior
queda no ano, de 23,1%. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Apesar da melhora,
otimismo do setor
ainda está 4,9%
abaixo do que esta-
va no mesmo perío-
do do ano passado

Confiança dos varejistas aumenta
pelo segundo mês consecutivo

A confiança dos
varejistas em relação
às condições atuais da
economia teve o maior
crescimento mensal,
de 8,5%

ohoje.com

Fotos: iStock





Concursos

A Autoridade Portuária de
Santos (APS) deve publicar,
ainda em março deste ano, o
edital do concurso público para
o preenchimento de mais de
250 vagas. há 13 anos que a
APS não faz um concurso am-
plo para fazer frente à sua
crescente necessidade de pes-
soal, uma vez que, nos últimos
anos, ocorreram demissões e
planos de desligamento volun-
tário, que resultaram na perda
de mais de 300 funcionários.

Serão oferecidos cargos de
nível médio, como técnicos e
guardas portuários; de nível
médio técnico, como segurança
do trabalho, edificações e ele-
tricista; e nível superior, em
áreas de engenharia, oceano-
grafia, pedagogia, administra-
ção, direito, assistência social,
arquitetura, biologia, contabi-
lidade, economia, jornalismo,
relações públicas, publicidade
e propaganda, entre outras a
serem informadas no edital.

A APS tem hoje 820 fun-
cionários, sendo 30 comissio-
nados, que representam 3,6%

do total, ocupantes de cargos
de livre provimento.  Os co-
missionados, para serem con-
tratados pela APS, devem se
submeter aos rígidos critérios
do Plano de cargos comissio-
nados e Funções de confiança

da companhia.
Os indicados, além dos re-

quisitos de escolaridade, de-
vem comprovar documental-
mente períodos mínimos de
experiência nas funções que
pretendem exercer. Assim, os

superintendentes devem com-
provar oito anos de experiên-
cia; os assessores de diretor,
cinco anos; os gerentes, cinco
anos e secretárias(os) de dire-
toria, três anos de experiência
e registro da profissão.

Os indicados devem se sub-
meter a todos os padrões de
compliance e transparência,
apresentando farta documen-
tação, certidões negativas e
fornecer todas as informações
sobre bens e Imposto de Renda. 

Já os diretores, além destas
informações, são avaliados di-
retamente pelos órgãos de con-
trole do Governo Federal antes
de terem direito a assumir as
quatro diretorias e a Diretoria
da Presidência. Os dados dos
comissionados estão disponí-
veis no site da APS.

Autoridade 
Portuária de Santos

A Autoridade Portuária de
Santos é uma empresa públi-
ca vinculada ao Ministério
dos Portos e Aeroportos. é
responsável pelo planejamen-
to logístico e pela adminis-
tração da infraestrutura do
Porto Organizado de Santos,
o maior da América Latina,
por onde passam aproxima-
damente 30% das trocas co-
merciais brasileiras. 

O complexo portuário está
localizado a 70 quilômetros da
Grande São Paulo e possui 55
terminais, sendo 41 arrenda-
mentos, 8 retroportuários e 6
terminais de uso privado
(TUPs), situados em duas mar-
gens, uma em Santos (direita)
e outra em Guarujá (esquerda).
(Especial para O Hoje)

APS tem 820 fun-
cionários, sendo 30
comissionados, que
representam 3,6%
do total

Autoridade Portuária vai
abrir concurso após 13 anos

Autoridade Portuária de
Santos é uma empresa
pública vinculada ao
Ministério dos Portos e
Aeroportos
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